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A p e l o 0 ELO quer 
cobrir todo o país, mas para 
isso precisa de mais ajuda 
das Delegações. As notícias 
não podem ter fronteiras. 

p á g i n a 1 3 

Monumento A obra 
ao 25 de Abril no Parque 
Eduardo VII, em Lisboa, 
continua a dar polémica. 

• E g i n a * 

Nobel O combate ao uso 
das minas antipessoais 
mereceu o prémio Nobel da 
Paz. A ADFA faz parte da 
iniciativa premida. 

Amnistia O horror da 
pena de morte contado por 
quem exige o respeito pelos 
Direitos Humanos. 

p á g i n a I Q PORTE PAGO 

i s i t a a 
ano que p a s s o u t e v e v á r i o s m o m e n t o s d e c i s i v o s p a r a a o u t r o s , q u e a t é e n t ã o se e n c o n t r a v a m p r a t i c a m e n t e i n d i r e c t a m e n t e , a r q u i t e c t a r n o v o s c a m i n h o s p a r a a t i n g i r 

• A s s o c i a ç ã o dos D e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s . M e s m o e s q u e c i d o s . M a s , os p l a n o s n ã o se r e s u m i r a m a o n í v e l os seus ob jec t i vos . J á n o f i n a l do a n o , o v e r e d i c t o v e i o dos 

t o m e l e i ç õ e s i n t e r c a l a r e s e m J a n e i r o , a A D F A n ã o i n t e r n o , n a s r e l a ç õ e s e x t e r i o r e s ( n ã o s ó n a c i o n a i s c o m o s ó c i o s a t r a v é s d o a c t o e l e i t o r a l c o m m a i s a d e s ã o n a 

estagnou os p ro j ec tos q u e j á t i n h a e m c u r s o e d e u c o r p o a i n t e r n a c i o n a i s ) , a A s s o c i a ç ã o c o n s e g u i u , d i r e c t a o u h i s t ó r i a d a A D F A . p á g i n a 8 fi 9 

S u b s í d i o s o b e 2 5 |><>i" c e n t o 

Abono aumenta 
para deficientes 
Aproveitando as comemorações em 
Portugal do Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência, o Ministério da 
Solidariedade anunciou mais abono para 
as famílias com deficientes. O aumento 
situa-se na ordem dos 25 por cento e 
espera-se que entre em vigor já este mês. 

p A j i i m 1 1 

D e l e g a ç ã o e m c a s a p r ó p r i a 

Porto festeja realização 
de sonho com 23 anos 

,1 Sócios e dirigentes do 
I Porto tão depressa não 

esquecerão a data de 6 de 
Dezembro. E que no 239 

aniversário da Delegação 
a ADFA passou de inquilino a senhorio. 

F a l h a s p o d e m - s e c o r r i g i r 

Acessibilidades na Expo 
preocupam Governo 
Caso seja necessário adaptar o acesso 
correcto de deficientes à Expo-98, o 
ministro da Solidariedade e do Emprego, 
Ferro Rodrigues, disse estar disponível 
para intervir politicamente junto da 
Comissão responsável pela exposição 
mundial em Lisboa. 

É 
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Os textos assinados não repro­
duzem necessariamente, as po­
sições da ADFA ou do Direcção 
do ELO, sendo da responsabili­
dade dos seus autores. 

Tiragem deste n ú m e r o 

9 500 exemplares 

Para poderem ler a placa, os cegos têm que primeiro 

Monumento ao 25 de Abril com informação inacessível a cegos 

Placa em Braille para 
O M O N U M E N T O ao 25 de A b r i l , no 
cimo do Pa rque Eduardo V I I , em L i s ­
boa, da autor ia do escultor J o ã o C u t i ­
leiro e inaugurado no ano passado pe­
la C â m a r a Mun i c i pa l , tem uma placa 
de i d e n t i f i c a ç ã o da escul tura onde as 
i n f o r m a ç õ e s re la t i vas à ob ra , como 
por exemplo, o que evoca, o nome do 
autor, a data de i n a u g u r a ç ã o ou a re­
fe renc ia à a u t a r q u i a l i sboe ta e s t ã o 
t a m b é m escritas em Bra i l le , por baixo 
dos caracteres normais . N o entanto, 
apesar da p r e o c u p a ç ã o da ed i l idade 
para com os cegos que possam vis i tar 
o monumento, a placa si tuada na par­

te de t r á s da escul tura, pouca, ou ne­
nhuma, ut i l idade tem, u m a vez que o 
acesso é extremamente d i f í c i l . 

U m a pedra com cerca de meio me­
tro imposs ib i l i ta na p r á t i c a a le i tu ra 
das i n f o r m a ç õ e s em Brai l le , pois mes­
mo que o cego saiba da e x i s t ê n c i a da 
placa só fazendo algum e s f o r ç o , ou com 
a ajuda de a l g u é m , o deficiente visual 
consegue chegar junto desta. Confron­
tado com o problema, Augusto Deoda­
to, coordenador do Gabinete de Refe­
r ê n c i a Cul tura l da autarquia - entida­
de r e s p o n s á v e l pe la t r a n s c r i ç ã o em 
Bra i l le dos caracteres normais - af ir-

quem vê 
mou ao E L O desconhecer a s i t u a ç ã o , 
admit indo todavia que a e x i s t ê n c i a de 
uma pedra com 50 c e n t í m e t r o s provoca 
"na tu ra lmen te d i f i cu ldades" pa ra os 
cegos que queiram aceder à placa. 

A u g u s t o Deodato , cons ide ra , no 
entanto, que as di f iculdades s ã o " t é ­
nues" , acrescentando que a pr inc ipa l 
f u n ç ã o da placa em Bra i l l e é demons­
t rar , aos outros v is i tantes do m o n u ­
men to " a p r e o c u p a ç ã o da C â m a r a " 
para com os problemas dos deficientes 
visuais. A terminar , o r e s p o n s á v e l do 
Gab ine te , ga ran t i u ao E L O que i r i a 
procurar resolver a s i t u a ç ã o . • N.C. 

í n f o r m a ç õ e s 

C o n s e l h o F i s c a l 

à d i s p o s i ç ã o 

P a r a cumpr imen to do dis­
posto na a l í n e a f) do n 9 l do 
a r t 9 10 Q dos estatutos, i n -
f o r m a - s e q u e o C F N 
(Conselho F isca l Nacional ) 
e s t á à d i s p o s i ç ã o de todos 
os associados para esclare­
c imentos sobre a s i t u a ç ã o 
e c o n ó m i c a e f i nance i ra da 
A D F A , b e m c o m o , s o b r e 
outros assuntos que sejam 
submet idos p a r a o que à s 
q u a r t a s - f e i r a s das 0 9 H 3 0 
à s 1 2 H 3 0 e das 14H30 à s 
1 8 H 3 0 e s t a r á p r e s e n t e , 
pe l o m e n o s u m dos seus 
elementos, n a sala 10, ext. 
231. 

C a r t õ e s 

A D F A / G A L P 

A p ó s t r ê s meses de funcio­
n a m e n t o do c a r t ã o F r o -
t a / A D F A , ao qual j á ader i ­
r a m 2500 s ó c i o s , o c resc i ­
mento nos consumos foi de 
278% no segundo m ê s e de 
9 2 , 8 % no terceiro m ê s . 
Ref i ra-se a inda que as m é ­
dias de consumos por car­
t ã o nos pr imeiro, segundo e 

E M P R E G O 

Engenhei ra/Engenhei ro T é c n i c o Mecânico ou Electromecânico 
precisa-se para cargo de responsabilidade - Manutenção, Preparação e 
planeamento Resposta ao jornal E L O : RePPP 
Recursos Humanos ADFA pretende admitir um responsável para 
esta área com formação superior e preferendalmebnte com experiência 
Resposta ao jornal E L O : ReP P H 
R e s t a u r a ç ã o pretende-se admitir responsável para a área de 
Restaurante/Bar com formação superior ou experiência equivalente, 
espírito de iniciativa e capacidade de organização 
Resposta ao jornal E L O : RePPR 
T é c n i c o administrat ivo para a Delegação da ADFA em Faro. As 
candidaturas acompanhadas de Curriculum Vitae devem ser enviadas 
até ao próximo dia 31. 
Resposta ao jornal E L O : Rei 8 PA 

terceiro meses foram de 35 
l i t ros, 60 l i t ros e 83 l i t ros, 
respectivamente. 
Durante os v á r i o s p e r í o d o s 
os p r e ç o s dos c o m b u s t í v e i s 
s i t ua ram-se nos seguintes 
valores u n i t á r i o s : 
Super - 161$57/litro 
P B 95 - 156$57/l itro 
P B 98 - 162$57/litro 
G a s ó l e o - 108$57/litro 
A s s i m , o b e n e f í c i o concedi­
do aos s ó c i o s , t e n d o e m 
con ta u m consumo m é d i o 
por c a r t ã o de 83 l i t ros d á 
u m a p o u p a n ç a m é d i a de 
500$00 por p e r í o d o . 

C h a m a - s e a a t e n ç ã o aos 
ut i l izadores do c a r t ã o F r o -
t a / A D F A para a necessida­
de de u m a u t o c o n t r o l o 
quanto ao plafon do c a r t ã o 
e ao p e r í o d o de pagamento. 
A s s i m , os 200 l i t ros de p la-
fond d izem respeito ao pe­
ríodo de 1 a 30 de cada m ê s , 
p a r a efei tos de d é b i t o em 
conta, a contagem s e r á fei­
ta de 21 a 20 de cada m ê s , 
sendo debi tado no d i a em 
que recebe a p e n s ã o no m ê s 
seguinte. A par t i r de 21 de 
Jane i ro e durante 6 meses , 
p r o c e d e r - s e - á ao sorteio de 

u m a serigraf ia para os u t i ­
l izadores do c a r t ã o . O sor­
teio t e r á lugar n a r e u n i ã o 
de s ó c i o s que se rea l iza na 
ú l t i m a sexta- fe i ra do m ê s , 
na sede da A D F A . 

S e m q u o t a s , 

s e m E L O 

In fo rma-se todos os asso­
ciados que, de acordo com 
os e s t a t u t o s d a A D F A , o 
E L O s ó s e r á e n v i a d o aos 
que t e n h a m as quotas em 
dia. De acordo com as deci­
sões da Assemble ia Gera l , o 
E L O v a i se r r i g o r o s o no 
c u m p r i m e n t o desta deter­
m i n a ç ã o pelo que se apela a 
todos os associados que re 
g u l a r i z e m as suas s i t u a 
ções . 

V i s e u o r g a n i s o 

c a m p a n h a 

A D e l e g a ç ã o da A D F A em 
V i s e u esta a efectuar u m a 
campanha de a n g a r i a ç ã o de 
f u n d o s p a r a a c o m p r a de 
u m a c a r r i n h a de n o v e 
lugares para os s e r v i ç o s da 
D e l e g a ç ã o , e t a m b é m pa ra 
m e l h o r s e r v i r os s e u s 
assoc iados quando neces 
s á r i o ou quando sol ici tado 
J á h á alguns donativos. 

17 J a n e i r o 

lOhOO, R e u n i ã o dos Execut ivos 

Nacionais e Locais, na C o l ó n i a Balnear 

da Aguda, em Arcozelo. 

• 30 J a n e i r o 

20h30, r e u n i ã o da D i r e c ç ã o Nacional 

com os associados, no restaurante da 

Sede, em Lisboa, com a seguinte ordem 

de trabalhos: 1) re i v i nd i cações legisla­

tivas 2) i n f o rmações gerais. 

• 31 J a n e i r o 

lOhOO, R e u n i ã o do Conselho Nacional, 

no a u d i t ó r i o da Sede, em Lisboa. 

• 7 d e F e v e r e i r o 

14h00, na D e l e g a ç ã o de Coimbra, 

Assembleia Geral O r d i n á r i a . Ordem de 

trabalhos: 1) A p r e c i a ç ã o e vo tação do 

R e l a t ó r i o de Actividades e Contas da 

D i r e c ç ã o de D e l e g a ç ã o e respectivo 

parecer do Conse lho F i sca l de 

Delegação, relativo ao ano passado 2) 

Cons iderações de â m b i t o geral. 

• 1s s á b a d o d e c a d a m ê s 

A Delegação de É v o r a organiza um al-

m o ç o - c o n v í v i o entre os seus associa­

dos. Para mais i n f o r m a ç õ e s , e futuras 

i n s c r i ç õ e s , contactar Manue l Maria 

a t ravés do telefone: (066) 81 586 ou pa­

ra o telefone da De legação de Évora: 

(066) 23 473 

O E L O c o r r 

• N a e d i ç ã o anter ior do E L O , pág ina 
12, n a ' n o t í c i a i n t i t u l ada " I n d o n é s i a 
a d m i t e c o n f l i t o de T i m o r " , no 5 ? 

paragrafo onde se l ê " s e c r e t á r i o geral 
das N a ç õ e s U n i d a s , K o f i H a n a n a " , 
dever ia ler-se " K o f i A n n a n " . 

• P o r lapso, na ú l t i m a e d i ç ã o do ELO 
n ã o fo i p u b l i c a d a q u a l q u e r infor­
m a ç ã o referente à festa de Na ta l da 
D e l e g a ç ã o de C o i m b r a . O E L O pede 
desculpa pelo sucedido, aos associados 
e à D e l e g a ç ã o afectada. 

• T a m b é m p o r l a p s o , n a mesma 
e d i ç ã o , n ã o p u b l i c á m o s a i n f o r m a ç ã o 
de q u e a D e l e g a ç ã o de F a m a l i c ã o 
e s t a r i a e n c e r r a d a a l g u n s dias. 
T a m b é m aqu i , o E L O pede desculpa 
pelo sucedido. 

N o v o s 

A s s o c i a d o s 

Dando cumpr imento ao estipulado 

no n 9 4 do A r t Q 8 dos Estatutos da 

A D F A , p u b l i c a - s e a r e l a ç ã o dos 

candidatos a s ó c i o s efectivos. 

Constantino Manuel Neves Batoque 

Jorge Manuel Alves dos Santos 

Henrique J o s é Pinela 

Manuel Francisco Mendes Vilanova 

Abel Soares Abreu J ú n i o r 

G o n ç a l o da Silva Ruivo 

José Barata O l i v e n ç a 

José Prazeres Vicente 

Salvador Faustino 

J o ã o Batista Lucas Gomes 

J o ã o Carlos Carreira Lopes Pinto 

A n t ó n i o Parente Antunes 

Unfali Tiem 

A n t ó n i o Pinheiro Estudante 
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p i n i ã o 

E d i t o r i a l 

Continuar 

com mais f o r ç a 

N . o ano de 97 a 
A D F A viveu, pra­
t i camente , dois 

; actos e le i tora is. 
E m J a n e i r o to-

j maram posse os 

Inovos Ó r g ã o s de­
correntes de elei-

A n t ó m o ç Q e s intercalares 
C a r r e m r o ^ g m Dezembro, 

após um processo 
eleitoral fortemente disputado e 
com uma enorme p a r t i c i p a ç ã o 
dos associados, venceu a l ista A 
que tem, agora, sobre si, a grande 
responsabil idade de conduzir , 
com estabilidade, a A D F A a té ao 
ano dois mil. 

Contrastando com o ano de 
97 que f o r ç o s a m e n t e se viveu em 
debate de ques tões internas, ur­
ge agora virar a nossa acção para 
o Governo e apostar na publica­
ção das medidas legislativas que 
j á se encontram em fase de ulti-
mação, sensibilizando o novo mi­
nistro da Defesa para as questões 
e para a p r e m ê n c i a da sua justi­
ça. 

H á que, obviamente, repor 
todo o caderno legislativo e insis­
tir nas necessidades dos deficien­
tes militares que, h á anos, se en­
contram à espera de resposta 

O ano de 97, para l á da publi­
cação da leg is lação para os mil i­
tares em missões de paz e de coo­
peração t é c n i c o - m i l i t a r e relati­
va ao s u b s í d i o de desemprego, 
trouxe a esperança de nova legis­
lação para os deficientes em ser­
v i ç o . Contudo, esta, precisa de 
ser rapidamente concretizada. 

E certo que a A D F A comba­
teu alguns aspectos da legis lação 
proposta, designadamente a fó r ­
mula prevista para as acumula­
ções, mas tal n ã o justifica que o 
Governo continue a protelar a 
saída de tais diplomas. 

1997 foi o ano do frustrante 
decreto-lei dos " C a p i t ã e s - C o r o -
né i s " que, a l é m do mais, confran-
gedoramente, marginaliza os de­
ficientes mil i tares oriundos do 
quadro de complemento, sobre­
pondo os valores económicos aos 
p r i n c í p i o s do Estado de Direito, 
da é t ica e da moralidade. 

Este ano ficou, t a m b é m assi­
nalado, pela c r i ação de conselhos 
(nacional, regional e municipal 
de Lisboa) para a r e a b i l i t a ç ã o e 
i n t e g r a ç ã o de pessoas com defi­
c iênc ia que se espera comecem a 
desenvolver eficazmente a sua 
actividade, produzindo resulta­
dos v is íve is . A A D F A ao partici­
par, a t r a v é s da F M A C , na Cam­
panha Internacional para a In­
te rd i ção das Minas Antipessoais 
viu-se t a m b é m envolvida no P r é ­
mio Nobel da Paz. 

Mas o acontecimento que 
mais me marcou foi a t r a g é d i a de 
um associado, relatada no edito­
rial do E L O de Agosto, que sub­
jugado, n ã o pela de f i c iênc ia , mas 
pela injusta lei que temos, n ã o 
obstante longa r e i v i n d i c a ç ã o pa­
ra ser alterada, pôs termo à vida 
da sua m ã e , suicidando-se de se­
guida. 

N ã o o esquecer é ganhar for­
ça e coragem para que se consi­
gam em 1998, mais e melhores 
resu l tados .» 

F&ntusiMs l sok 
A s t e l e v i s õ e s deste p a í s t rouxe­
r a m aos é c r a n s os 25 anos do mas­
sacre de W i r i y a m u . O al feres, pro­
m o v i d o a c a p i t ã o , A n t o n i n o M e l o 
foi a M o ç a m b i q u e sa lda r u m passa­
do povoado de fan tasmas. Confesso 
que me comov i mais n a compreen­
s ã o daqueles negros do que n a r é s ­
t i a de remorso que cada u m de n ó s 
t ranspor ta . . . Quando fa lhamos co­
m o h o m e n s a r r a n j a m o s s e m p r e 
u m a d e s c u l p a . . . D e s t a vez e r a a 
gue r ra , n a ordem que responsab i ­
l i z a a h i e r a r q u i a . U m a h i e r a r q u i a 
q u e se e s c o n d e , q u e n e g a , q u e 
a p o n t a o dedo ao " t e m p e r a m e n t o 
de ma tado res " dos suba l te rnos . 

S e m p r e me t o c o u p a r t i c u l a r ­
mente este caso. F o i - m e f á c i l pro­
c u r a r a repor tagem do " E x p r e s s o " 
i n s e r t a em " A R e v i s t a " , p á g . 12R 
de 5 de Dezembro de 1992, no t ra ­
ba lho ass inado por F e l í c i a C a b r i t a 
e C l a r a Azevedo . 0 que escreveram 
s o b r e o m a s s a c r e de W i r i y a m u , 
" u m a n ó d o a n a H i s t ó r i a " da guer­
r a co lon ia l , a judou a l evan ta r ma is 
a l g u n s dos f a n t a s m a s que c o n t i ­
n u a m à so l ta neste p a í s . A i n d a h á 
gente a p re fe r i r o s i l ê n c i o " c ú m p l i ­
c e " d a c o m u n i c a ç ã o soc ia l . Recordo 
d u m a f o r m a c l a r a as p a l a v r a s do 
major de o p e r a ç õ e s : " S ó ao fim de 
50 anos é que se pode fazer a h is­
t ó r i a de W i r i y a m u , a i n d a s ó passa­
r a m 2 0 " . E n t r e t a n t o , pe lo j o r n a l 
" O D i a b o " de 15 de D e z e m b r o de 
1 9 9 2 , o a n t i g o c o m a n d a n t e - e m -
-che fe , genera l K a ú l z a de A r r i a g a , 
a f i r m a em t í t u l o des tacado (como 
resposta) que " O ar t igo ofende m i ­
lha res de m i l i t a res das F o r ç a s A r ­
madas P o r t u g u e s a s " . E a i nda que 
" E dever i n a l i e n á v e l da a l t a - h i e -
r a r q u i a m i l i t a r a p u r a r as respon­
sab i l i dades - que penso enormes -
do j o r n a l i s t a que escreveu e do jor ­
n a l que pub l i cou o a r t igo . " 

N ã o m e r e v e j o e m n e n h u m a 

Antonino Melo 
foi a Moçambique num acto 

de coragem e valentia. 
Pode ser limitado o seu 

contributo, pode ser pesada 
a dívida cobrada mas serviu 

para provar que do outro 

lado eram homens 
que combatíamos, homens. 
que também sabiam amar, 

que também tinham 
emoções, a quem 

obrigávamos a chorar 
e a morrer pela própria terra. 

h ie ra rqu ia m i l i t a r mas creio que a 
que me levou a A f r i c a , concordante 
e co laboradora , e que, n u m passa­
do r e c e n t e s e r v i u a d e m o c r a c i a , 
n u m t ipo de c o l a b o r a ç ã o u l t r a m a ­
r i n a , a p á t i c a e n a t u r a l m e n t e m a ­
goada , e s t á j á a fas tada dos qua r ­
t é i s e recorda " n ó s g ó r d i o s " no ca­
l o r das p a n t u f a s e das h i s t ó r i a s 
contadas aos netos. E por isso que 
me parece que a n o v a h i e r a r q u i a , 
m e n o s v i n c u l a d a , pode , p o u c o a 
pouco, a judar a j u n t a r e s f o r ç o s e a 
recon ta r com o m á x i m o r igo r h is ­
t ó r i c o a n o s s a p a r t i c i p a ç ã o n a 
G u e r r a Co lon ia l . M a i s do que pa la­
v r a s , as imagens c h e g a r a m pesa ­
das e mani fes tas. Imagens da guer­
r a onde es t i vemos, da g u e r r a que 
a j u d á m o s a fazer. N ã o duv ido que 

mu i tos de n ó s fo ram, à sua mane i ­
r a , c r u z a d o s e e v a n g e l i z a d o r e s . . . 
mas out ros c r u z a r a m a v i da n u m a 
condu ta i g n ó b i l e desumana . N e m 
t u d o s ã o g l ó r i a s , p á t r i a e h o n r a . 
H á i n f â m i a s que n ã o t i v e r a m re ­
gisto nas cadernetas mi l i ta res . . . 

Os fan tasmas que v i e r a m con­
nosco de A f r i c a m a s s a c r a m - n o s o 
e s p í r i t o cada vez mais . E isto por a 
cada m o m e n t o nos c h e g a r e m ele­
mentos que res t i tuem aos negros a 
d i g n i d a d e que desde h á s é c u l o s 
possuem e que n ó s nas escolas nos 
e n s i n a r a m s e r e m p o u c o m a i s do 
que b á r b a r o s costumes ou subser­
v i ê n c i a fingida. 

Pe lo menos u m pa i de u m dos 
p r i s i o n e i r o s de g u e r r a da G u i n é -
- B i s s a u e s c r e v e u a A m í l c a r C a ­
b r a l . Recebeu resposta e a ga ran t i a 
de que de que o P A r G C n ã o enten­
d ia o filho como in im igo , que o t ra ­
t a r i a m d ignamente . Ho je a h i s t ó r i a 
t a m b é m se faz nestas verdades en­
t e n d e n d o c o m o h o m e n s a q u e l e s 
que o reg ime denominou de ter ro­
r is tas . 

A n t o n i n o M e l o fo i a M o ç a m b i ­
que n u m acto de coragem e va len ­
t i a . Pode ser l im i tado o seu con t r i ­
bu to , pode ser pesada a d í v i d a co­
b rada mas se rv iu pa ra p rovar que 
do o u t r o l ado e r a m h o m e n s que 
c o m b a t í a m o s , homens que t a m b é m 
sab iam amar , que t a m b é m t i n h a m 
e m o ç õ e s , a q u e m o b r i g á v a m o s a 
chorar e a mor re r pe la p r ó p r i a ter­
ra . E que grandes eles s ã o hoje no 
p e r d ã o que m a n d a r a m a cada u m 
de n ó s , a cada A n t o n i n o M e l o que, 
f o r ç a d o , o reg ime m a n d o u p a r a a 
g u e r r a . N e g a r a h i s t ó r i a é a legar 
g l ó r i a s e esconde r as n ó d o a s . O s 
f an tasmas p r e c i s a m de descansa r 
em nome dos mor tos , dos fe r idos , 
das c e n t e n a s de m i l h a r e s de ho ­
mens que passaram pe la gue r ra de 
A f r i c a . • 

Reviver 

o Natal 

em... 

J o s é 
D i n i z 

P. osso considerar-me um homem fe­
liz, pois, se a m e m ó r i a não me a t ra i çoa , 
apenas passei um Natal longe da f a m í ­
lia; e bem longe, l á no extremo norte de 
M o ç a m b i q u e ; e bem doloroso com um 
ataque de paludismo que mal me dei­
xou saborear as batatas com bacalhau. 
Foi o ú n i c o Natal que passei na guerra, 
pois o do ano seguinte j á o passei no 
Hospital Mi l i tar Pr incipal para onde 
vim evacuado uns dias antes da festa 
da f am í l i a . 

Todos os que passámos natais em 
guerra n ã o precisamos de recorrer ao 
i m a g i n á r i o dos filmes para, ainda hoje, 
termos bem presente o que eram esses 
p e r í o d o s na vida de um combatente. 
C á , à l o n g í n q u a retaguarda, apenas 
chegavam os ecos das mensagens ra­
d io fón icas e televisivas dos militares a 
dizerem às f a m í l i a s que se encontra­
vam bem e a despedirem-se com a sa­
cramental frase "Adeus a té ao meu re­
gresso" que entrou na g í r i a popular e 
ainda se ouve com alguma f r e q u ê n c i a 
ou a a z á f a m a das senhoras do Movi ­
mento Nacional Feminino "a ta re fad ís ­
simas" nas suas campanhas de presen­
tes de Natal para os soldados da frente 
que, geralmente, apenas recebiam uns 
aerogramas e uns maços de tabaco " P a ­
ris". 

E ra assim que era "pintado", cá no 
"Puto", o Natal dos combatentes, algu­
res, no mais completo isolamento, nas 
bolanhas da G u i n é , na floresta angola­
na ou na savana de M o ç a m b i q u e . 

Natal é sobretudo p resença e con­
v í v i o familiar; mas, para quem está au­
sente, é sobretudo saudade. 

Assim eram os natais de guerra, vi­
vidos em saudade e, quantas vezes, em 
v i g i l â n c i a redobrada, quantas vezes a 
enterrar mortos e a cuidar de feridos, 
quantas vezes a tentar consolar um ca­
marada menos afortunado que não re­
cebeu a carta tão esperada, quantas ve­
zes a ter que reavivar dramas familia­
res deixados para t rás ! . . . E n ã o posso 
deixar de r e a l ç a r o enorme papel de 
apoio ps ico lóg ico que os familiares, os 
amigos, as namoradas e as madrinhas 
de guerra deram aos militares em cam­
panha. Sobretudo o carinho e a simpa­
t ia destas duas figuras femininas po­
voavam os sonhos de todos n ó s e da-
vam-nos alento para o dia a dia; umas 
faziam-no com a certeza que uma vez 
regressado o bem amado ficaria para 
sempre a seu lado, as outras por a l ­
t r u í s m o , por amizade ou alimentando a 
vaga esperança de um encontro no cais 
de desembarque de um " N i a s s a " , de 
um "Vera Cruz" ou de um "Uige" para 
reembarcarem juntos no "barco do 
amor"!... E m muito menor escala, é jus­
to t a m b é m evocar o papel da imprensa 
regional que, apesar de geralmente ali­
nhada com o regime, levava no t íc ias da 
terra, de amigos e conhecidos, cuja lei­
tura fazia reviver lugares e s i t u a ç õ e s 
que nos eram caros. 

Nas vésperas deste Natal de 1997, 
lembrei-me de recordar aquele Natal 
de 1967 e os pequenos "nadas" que se 
passaram noutros natais africanos e 
que a H i s t ó r i a n ã o c o n t a r á , mas que, 
para nós , são marcas inde léve is e fazem 
parte das pág inas mais vivas da h i s t ó ­
ria de cada u m . » 
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ti o t í c i a s 

Instituições de cegos lusófonas reúnem—se pela primeira vez 

C o o p e r a ç ã o v i s í v e l en t r e p a í s e s d e l í n g u a p o r t u g u e s a 
i 

D I R I G E N T E S de seis o r g a n i z a ç õ e s 
n ã o governamentais de cegos de p a í ­
ses de l í n g u a por tuguesa es t i ve ram 
reunidos pela p r ime i ra vez, de 13 a 19 
de Dezembro, em L isboa, para, entre 
outros objectivos, r e f o r ç a r a coopera­
ç ã o entre as v á r i a s i n s t i t u i ç õ e s de in ­
v isuais da comunidade l u s ó f o n a . D u ­
rante os seis dias em que se encontra­
r a m , os rep resen tan tes de A n g o l a , 
S ã o T o m é e P r í n c i p e , G u i n é - B i s s a u , 
Cabo Verde, B ras i l e Por tuga l , troca­
r a m e x p e r i ê n c i a s , p rog ramaram ac­
ções de f o r m a ç ã o , c o n s t i t u í r a m a Co­
m i s s ã o de Desenvolvimento das Asso­
c i a ç õ e s de Cegos dos P a í s e s de L í n g u a 
Portuguesa ( C D A C ) e l a n ç a r a m as ba­
ses para a c r i a ç ã o de u m a fu tura A u ­
tor idade B ra i l l e pa ra a Comun idade 
L u s ó f o n a . 

0 encon t ro , que fo i o rgan izado 
pela A s s o c i a ç ã o de Cegos e A m b l i o -
pes de Po r tuga l ( A C A P O ) , com a co­
l a b o r a ç ã o da F e d e r a ç ã o Po r tuguesa 
de Desporto pa ra Def ic ientes e com 
o apoio do Inst i tu to pa ra a Coopera­
ç ã o Por tuguesa , surg iu como conse­
q u ê n c i a de u m s e m i n á r i o de forma­
ç ã o para d i r igentes de o r g a n i z a ç õ e s 
de cegos real izado pela a A C A P O em 
Outub ro de 1995. N a a l tu ra , est ive­
ram presentes todos os p a í s e s de l í n ­
gua por tuguesa, inc lu indo o t e r r i t ó ­
r io de M a c a u , e u m a das recomenda­
ç õ e s que sa iu do s e m i n á r i o apontava 
no sen t i do de que fosse ce leb rado 
u m protocolo de fo rma a ins t i tuc io­
na l i za r a c o o p e r a ç ã o entre as diver­
sas i n s t i t u i ç õ e s de cegos dos d i feren­
tes p a í s e s . 

A l é m de t e r e m c o n s t i t u í d o a 
C D A C e regu lamen tado o seu f u n ­
c ionamento, bem como estabelecido 
as b a s e s da f u t u r a A u t o r i d a d e 
B ra i l l e pa ra os p a í s e s l u s ó f o n o s , os 
d i r igentes das seis i n s t i t u i ç õ e s pre­
sentes em L i s b o a d e f i n i r a m a i n d a 
como pr io r idade o desenvo lv imento 
da p r á t i c a despo r t i va p a r a as pes­
soas cegas. N e s t e sen t i do , e s t u d a ­
r a m a poss ib i l idade de at letas def i ­
cientes v isuais (dos seis p a í s e s ) par­
t i c i p a r e m nos campeona tos da C o ­
munidade de P a í s e s de L í n g u a Po r -

Acessos na Expo-98 

A Comissão tem como objectivo criar uma Autoridade de Braille para a Comunidade Lusófona 

tuguesa ( C P L P ) que t e r ã o lugar em 
Cabo Verde em 1998. 

E m d e c l a r a ç õ e s ao E L O , no final 
do encont ro , Ade l i no G u e r r a , pres i ­
dente da A C A P O , c lassi f icou os t ra ­
balhos de "ex t remamente pos i t ivos" , 
sustentando a sua a f i r m a ç ã o no fac­
to de todos os objectivos in i c ia lmen­
te p rev is tos te rem sido conc re t i za ­
dos: " T o d a s as d e l e g a ç õ e s f i c a r a m 
sat isfei tas com os resul tados do en­
c o n t r o " , r e a l ç a o d i r i g e n t e p o r t u ­
g u ê s . M e s m o n ã o estando presente, 
por d i f iculdades de t ranspor te, a A s ­
s o c i a ç ã o de Cegos e A m b l i o p e s de 
M o ç a m b i q u e env iou u m fax onde diz 
concordar com todas as c l á u s u l a s do 
protocolo que estabelece a c r i a ç ã o da 
C D A C . 

A es t ru tu ra agora cr iada tem v á ­
r ios ob ject ivos, como por exemp lo , 
i ns t i tuc iona l i za r a c o o p e r a ç ã o entre 
as o r g a n i z a ç õ e s de cegos e ambl iopes 
dos p a í s e s de l í n g u a por tuguesa, es­
tabe lecer fo rmas concre tas de pro­
m o ç ã o dos interesses e defesa dos d i ­
re i t os dos d e f i c i e n t e s v i s u a i s , no­
meadamente nas á r e a s da E d u c a ç ã o , 
R e a b i l i t a ç ã o e E m p r e g o , ou a i n d a 
promover e acompanhar a c r i a ç ã o de 
c o m i s s õ e s de Bra i l l e em todos os p a í ­
ses da C P L P , p rocurando fomentar 
a u n i f o r m i z a ç ã o da a p l i c a ç ã o do sis­
t e m a B r a i l l e nos p a í s e s - m e m b r o s . 
Ou t ro dos objectivos da C D A C p ren -
de-se com a c r i a ç ã o de u m organis­
mo in te rnac iona l , no â m b i t o dos p a í ­
ses da l í n g u a por tuguesa, dotado de 

personal idade j u r í d i c a p r ó p r i a . 
A C D A C , que t e r á sede em L i s ­

b o a , r e u n i r - s e - á u m a vez po r ano 
aprovando r e c o m e n d a ç õ e s (e ou del i ­
b e r a ç õ e s ) sem c a r á c t e r v i n c u l a t i v o 
d i r i g indo-se p r inc ipa lmen te a ins t i ­
t u i ç õ e s n ã o i n t eg ran tes da C o m i s ­
s ã o . A s d e l i b e r a ç õ e s s ã o v incu la t ivas 
para as o r g a n i z a ç õ e s in tegrantes da 
C D A C quando os seus representan­
tes as tenham votado favorave lmen­
te. A C D A C d e s e n v o l v e r á a sua act i ­
v idade no campo de a c ç ã o de progra­
mas de o r g a n i z a ç õ e s in te rnac iona is , 
n o m e a d a m e n t e a O r g a n i z a ç ã o das 
N a ç õ e s U n i d a s , a U n i ã o E u r o p e i a e 
a Comun idade dos P a í s e s de L í n g u a 
P o r t u g u e s a . » 

Nuno Crespo 

Governo quer garantir direitos dos deficientes 
N O E N C E R R A M E N T O das comemo­
r a ç õ e s do D i a Internacional da Pessoa 
com D e f i c i ê n c i a , que decorreram em 
A lbu fe i ra de 2 a 3 de Dezembro (ver 
p á g i n a 11 desta e d i ç ã o ) , o min is t ro da 
So l idar iedade e do Emprego , F e r r o 
Rodr igues, a f i rmou estar d i s p o n í v e l 
para in terv i r pol i t icamente jun to da 
c o m i s s ã o da Expo-98, de forma a ga­
rant i r a e x i s t ê n c i a de acessos para de­
ficientes no recinto da e x p o s i ç ã o . Ape­
sar de considerar que " h á algum exa­
gero" nas c r í t i c a s apontadas à Expo 
face às dif iculdades de c i r c u l a ç ã o das 
pessoas com d e f i c i ê n c i a , o m in i s t ro 
subl inha que neste momento o exage­
ro é b e n é f i c o "pois agora a inda se vai 
a tempo de a l te ra r o que eventua l ­
mente e s t á m a l " e, assim, "salvaguar­
dar os direitos dos c i d a d ã o s deficien­
tes" . 

E m d e c l a r a ç õ e s ao E L O , F e r r o 
Rodrigues garant iu que "se o Secreta­

r iado Nac iona l de R e a b i l i t a ç ã o sol ici­
tar ao min is t ro uma i n t e r v e n ç ã o p o l í ­
t ica jun to da Pa rque Expo , e la s e r á 
fe i ta i m e d i a t a m e n t e " , ressa lvando , 
contudo, que a i n t e r v e n ç ã o só se rea­
l i z a r á no caso de haver u m pedido do 
Secretariado, pois a i n t e r v e n ç ã o p o l í ­
t ica " n ã o p o d e r á surgir do nada" . Re-
fer indo-se ao exemplo posit ivo da E x ­
p o s i ç ã o M u n d i a l de 1992 em Sevi lha, 
o m in i s t ro mos t rou -se e s p e r a n ç a d o 
em que a e x p o s i ç ã o de L isboa venha 
t a m b é m a g a r a n t i r os d i re i t os das 
pessoas de f i c i en tes , " t a n t o no que 
respeita aos acessos aos p a v i l h õ e s co­
mo no que se refere à s mov imenta ­
ções no rec into" . 

A q u e s t ã o das acessibi l idades na 
Expo-98 foi u m dos assuntos aborda­
dos no s e m i n á r i o int i tu lado " D a C ida­
de A c e s s í v e l à C idadan ia P l e n a " , que 
se real izou no dia 3 de Dezembro, in ­
ser ido nas c o m e m o r a ç õ e s nac iona is 

do D i a In ternac iona l da Pessoa com 
D e f i c i ê n c i a que este ano foi subordi­
nado ao tema a A r te e o Desporto na 
v ida dos deficientes, e em que estive­
ram presentes, a l é m do s e c r e t á r i o N a ­
cional de R e a b i l i t a ç ã o , V i to r ino V ie i r a 
Dias , v á r i o s representantes de asso­
c i a ç õ e s de def ic ientes en t re elas a 
A D F A . 

N o p r ime i ro d ia das comemora­
ç õ e s , a m a n h ã fo i ded icada ao des­
por to envo lvendo at letas por tugue­
ses e e s p a n h ó i s , em modal idades co­
mo o a t l e t i s m o , o b a s q u e t e b o l em 
cadei ra de rodas, o fu tebo l c inco, o 
bocc ia e o goal ba l i . De ta rde , teve 
lugar u m c o l ó q u i o sobre "Despor to e 
Acess ib i l i dade" , moderado pelo pre­
sidente da F e d e r a ç ã o Por tuguesa de 
Desporto pa ra Def ic ientes, que con­
tou com a p a r t i c i p a ç ã o de Rosa M o ­
ta , an t iga c a m p e ã o l í m p i c a e m u n ­
d ia l da m a r a t o n a . » N.C. Ferro Rodrigues 

CORRE IO D A M A N H A 
15 de Dezembro de 1997 

"Os invisuais dos países de 
língua portuguesa vão lan­
çar as bases para a criação 
de uma futura 'Autoridade 
Braille para a comunidade 
lusófona', no decorrer do I 
Encontro de Dirigentes das 
Organizações Não Gover­
namentais de Cegos daque­
les países. O encontro, de­
corre até ao dia 19, é orga­
nizado pela ACAPO e du­
rante os trabalhos, repre­
sentantes dos vários países 
vão debater formas de coo­
peração, fundamentalmen­
te no domínio da deficiên­
cia física." 

CORRE IO D A M A N H A 
16 de Dezembro de 1997 

" A esterilização não autori­
zada de mulheres mental­
mente retardadas está na 
ordem do dia. Depois dos 
noticiados casos europeus, 
surgem agora dados igual­
mente preocupantes na 
Austrália, onde a própria 
agência governamental dos 
Direitos Humanos revelou 
que mais de 1000 jovens 
mulheres deficientes foram 
ilegalmente esterilizadas 
nos últimos cinco anos." 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
23 de Dezembro de 1997 

"Dois projectos actualmen­
te em curso no Porto pro­
duziram já protótipos que, 
uma vez comercializados, 
poderão ajudar em muito o 
desempenho comunicacio­
nal dos deficientes (...) Um 
deles é o projecto Multivox, 
em curso no Departamento 
de Engenharia Electrónica 
e de Computadores da Fa­
culdade de Engenharia do 
Porto. Neste projecto foi de­
senvolvido um software 
que controla o desempenho 
de uma placa que produz 
uma voz sintetizada, a par­
tir de texto. (...) Outro pro­
jecto em curso, este no 
INESC do Porto, é o Taga­
rela, um sintetizador de 
voz para pessoas com defi­
ciência que permite tam­
bém ampliar as possibili­
dades comunicacionais de 
pessoas com deficiência, 
pensando com vista a 
apoiar sobretudo deficien­
tes com paralisia cerebral." 
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D e s t a q u e 

Temporal no Alentejo afecta associado da ADFA 

Mais de dois meses 
a 
Por muito tempo que ainda viva, Mame-

k Adame dificilmente esquecerá a noite 

ie 5 de Novembro de 1997 quando, em 

poucas horas, a água arrasou o trabalho 

às últimos dez anos. Depois de ter perdi­

do praticamente tudo, este associado da 

ADFA vai lentamente procurando refazer 

a vida no monte alentejano onde mora. 

Entretanto, a ajuda da Câmara Munici­

pal de Moura ou do Governo Civil de Be­

ja teima em não chegar. Algumas paredes da casa n ã o resistiram à (o rça da corrente 

D urante toda aquela quar ta- fe i ra, a 
chuva ainda n ã o t inha parado de cair, no 
entanto, com o aproximar da noite, por 
volta das 18 horas, a p r e c i p i t a ç ã o aumen­
tou. Foi nessa altura que Mamede Costa 
Adame, de 47 anos, deficiente das F o r ç a s 
Armadas, se apercebeu que se estava a 
passar "algo que n ã o era normal" . Ada­
me tinha ido a Moura, que fica a u m qui­
l ó m e t r o da sua casa, mas preocupado 
com o facto do pai de 84 anos estar sozi­
nho em casa e com a possibilidade do r i ­
beiro que passa ao lado do monte onde vi­
ve poder encher demasiado e transbor­
dar, decidiu ir a casa n ã o "fosse haver al­
gum problema". 

Os receios do associado n ã o podiam 
ter sido mais acertados. Quando Adame 
chegou perto do monte, deparou-se com 
um cenár io desolador: a á g u a j á chegava à 
estrada principal e, apesar do seu pai es­
tar dentro de casa sem poder sair, o ex-
-militar nada podia fazer pois Adame é 
amputado da perna esquerda em conse­
quênc ia de um acidente em Angola, du­
rante o cumprimento do s e r v i ç o mi l i tar 
obr igatór io. "Nunca na minha vida t inha 
visto tanta á g u a , estava tudo inundado. 
Não podia fazer nada para retirar o meu 
pai de dentro de casa", recorda. U m a si ­
tuação que acabaria por ser resolvida com 
achegada dos bombeiros ao local. 

0 ribeiro de Torrejais transformara-
- « num grande rio, com um caudal imen­
so, e a sua corrente n ã o demorou a galgar 
as margens. A f o r ç a das á g u a s era t ã o 
grande que facilmente o r io derrubou a 
porta da casa do sócio da A D F A , destruin­
do tudo o que encontrou pela frente. E m 
pouco tempo, a h a b i t a ç ã o tornou-se nu­
ma a u t ê n t i c a bar ragem que chegou a 
atingir perto de dois metros de altura, a t é 
<iue as paredes das traseiras da casa cede­
ram ao peso da á g u a , arrastando consigo 
todos os bens de Mamede Adame (o frigo­
ríf ico, por exemplo, foi encontrado no rio 
Guadiana a cerca de cinco c j u i l ó m e t r o s de 
distância). Nem a pequena ponte romana, 
a poucos metros da h a b i t a ç ã o , resistiu à 
enxurrada acabando por perder as guar­
das de ambos os lados. 

Ao ver a gravidade da s i t uação , o ex-
-combatente regressa a Moura para cha­
mar os bombeiros que apenas numa se­
gunda tentativa, depois de terem ido bus­
car uma viatura maior, se conseguiram 
aproximar do local. No interior da casa, o 
pai de Adame tinha conseguido manter-se 
vivo, agarrado durante cerca de duas ho­
ras a uma trave de ferro do tecto, evitando 
desta forma ser arrastado pela corrente. 

Tudo o que se encontrava dentro do 
quarto desapareceu, apenas ficou um col­
c h ã o de pa lha que por ser demasiado 
grande n ã o cabia na porta Dois meses de­
pois da t r a g é d i a , J o ã o Flores de 84 anos só 
com muita dificuldade consegue falar no 
que lhe aconteceu na noite do mau tempo. 
Duas horas que pareceram "uma eterni­
dade" e que considerou dos momentos 
mais d i f í ce i s da sua vida. "Estava a des­
cansar e n ã o dei pela á g u a entrar dentro 
do quarto. Quando acordei, quis levantar-
-me para i r à casa-de-banho mas a á g u a 
j á era muita e, para n ã o ser arrastado pela 
corrente, agarrei-me com toda a f o r ç a que 
tinha a uma trave do tecto", lembra J o ã o 

Flores que garante n ã o ter m e m ó r i a de 
u m temporal como este no Alentejo. 

C h u v a s d o s é c u l o 

A p r e c i p i t a ç ã o na reg ião de Beja, entre 
as 18 horas e a meia-noite do dia 5 de No­
vembro, at ingiu os 80 l i tros por metro 
quadrado, n ú m e r o s que segundo os peri­
tos, faz com que a probabilidade de ocor­
r ê n c i a de uma prec ip i tação i d ê n t i c a oscile 
entre os 50 e os 100 anos. U m a i n t e m p é r i e 
t ã o violenta originou que, em poucas ho­
ras, Mamede Adame perdesse tudo aquilo 
que havia conseguido nos ú l t i m o s 20 anos: 
a casa, os m ó v e i s , os e lec t rodomés t i cos , a 
motorizada, a c r iação e as ovelhas. 

N o final, o ex-mi l i tar ficou apenas 
com a roupa que vestia e com as muletas, 
a l é m de uma cadeira, uma arca e um rou­
peiro praticamente d e s t r u í d o s . Das duas 
dezenas de patos que possu ía , apenas se 
salvaram quatro, piais o gato que "apare­
ceu no dia seguinte completamente enla­
meado", diz o associado. A á g u a e lama 
entraram na casa de Mamede Adame de 

tal forma que os bombeiros demoraram 
cerca de duas semanas a l impar todo o en­
tulho. E m certas partes da hab i t ação , a la­
ma chegou a atingir os 20 c e n t í m e t r o s de 
a l tura 

Feitas as primeiras contas, o associa­
do estima em mais de t r ê s mil contos o va­
lor dos p re ju í zos provocados pelas cheias. 
Sem outra forma de subs i s t ênc ia a l é m da 
p e n s ã o de D F A , Mamede Adame e o pai 
t ê m sobrevivido g raças ao a u x í l i o de uma 
pessoa amiga que os acolhe em Moura . 
" A t é agora só os bombeiros é que me aju­
daram", desabafa o ex-combatente, visi­
velmente desiludido pelo facto da C â m a r a 
Mun ic ipa l de M o u r a ( C M M ) ainda n ã o 
lhe ter prestado "qualquer tipo de ajuda", 
quando noutras localidades, face a situa­
ções semelhantes, j á foram a t r i b u í d o s 
apoios financeiros: " P r o m e t e r a m - m e 
uma verba no valor de cinco ordenados 
m í n i m o s nacionais [ t r ê s por Mamede 
Adame e dois pelo seu pai] mas ainda n ã o 
me deram nada". 

Contactada pelo E L O , a autarqu ia 
explicou que a a t r i b u i ç ã o das ajudas obe-

O guaraa-vestidos, a arca e uma cadeira foi tudo o que o e x - m t ó a r conseguiu aproveitar do temporal 

dece à abertura de um processo por parte 
do Governo Civ i l de Beja e da C M M e que 
por este motivo pode demorar algum tem­
po. L ina Delgado, chefe da D i v i s ã o de Ac­
ção Social e Cul tura l da C â m a r a , acres­
centou, no entanto, que Mamede Adame 
d e v e r á receber o (linheiro "muito breve­
mente". Quanto à possibilidade do ex-mi­
litar poder beneficiar da campanha de so­
lidariedade em favor das v í t i m a s do mau 
tempo no Alentejo, L i na Delgado pouco 
adiantou, referindo apenas que muitos 
dos artigos oferecidos pelas pessoas " n ã o 
serviam para nada". 

Enquanto n ã o recebe ajudas concre­
tas, o associado p rocura recompor-se 
emocionalmente da t r a g é d i a para recons­
truir o seu quotidiano, e apesar de j á ter 
passado por s i t uações d i f í ce is , nomeada­
mente quando regressou da Guerra Colo­
nial só com uma perna, a idade e a defi­
c i ênc ia c o m e ç a m agora a ser obs tácu los de 
peso para quem tem projectos por reali­
zar. E são precisamente esses projectos e 
"o gosto de viver em contacto com a natu­
reza " que o impedem de ainda n ã o ter 
vendido o monte. 

A casa onde Mamede e o pai habitam, 
num pequeno monte alentejano à s a í d a 
de Moura, era um antigo lagar de azeite 
que o ex-combatente comprou em 1990 
por cerca de t r ê s mil contos. Desde en tão , 
todo o dinheiro que o associado conseguia 
juntar era empregue na r e c o n s t r u ç ã o do 
ed i f í c i o que estava degradado. Os planos 
que Adame m a n t é m para o lagar passam 
pela r e c o n s t r u ç ã o do telhado e pela cria­
ção de duas zonas distintas: uma para ha­
b i t ação e outra para animais de c r iação . A 
a u t o r i z a ç ã o para a r e c o n s t r u ç ã o da casa 
foi-lhe concedida pela C M M , em Agosto. 

Com o objectivo de ajudar Mamede 
A d a m e , a D i r e c ç ã o da D e l e g a ç ã o da 
A D F A de É v o r a decidiu, na r e u n i ã o de 17 
de Dezembro de 1997, atribuir ao associa­
do uma " i m p o r t â n c i a de apoio" no valor 
de 100 c o n t o s . » 

Os associados interessados em ajudar Ma-
mede Adame podem fazé-Io através da 
Delegação de Évora. Telefone: 066-23173 
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S ó c i o s 

f a l e c i d o s 

Aos familiares e 
amigos dos sócios 
falecidos apresen­
tamos as nossas 
mais sentidas 
condolências 

e l e g a ç õ e s D 
Aquisição de instalações, tomada de posse e 23̂  aniversário comemorados no mesmo 

A grande festa da Delegação do Porto 
dia 

f\ t.ã.r.4Ls €Sí*j Ktt 

Ao fim de 23 anos, a Delegação da 

ADFA no Porto viu concretizado o so­

nho das instalações que utiliza passa­

rem para o nome da Associação. Os res­

ponsáveis do Porto aproveitaram o dia 

das comemorações do aniversário da 

Delegação para descerrar uma placa e 

para a tomada de posse dos novos Ór­

gãos Sociais. Tudo numa grande festa 

que os associados não quiseram perder. 

NUNO COSTA GOMES 

A D e l e g a ç ã o do P o r t o d a A D F A 
ap rove i tou a passagem do 2 3 y a n i ­
v e r s á r i o d a sua f u n d a ç ã o p a r a , no 
passado d i a 6 de Dezembro , descer­
ra r u m a p laca evocat iva do momen­
to, ce lebrando a esc r i t u ra da aqu is i ­
ç ã o das i n s t a l a ç õ e s e comemorando 
ass im, de fo rma v is i ve lmente en tu ­
s i á s t i c a , u m sonho que a c a l e n t a v a 
h á mu i tos anos: a a q u i s i ç ã o , a t í t u l o 
d e f i n i t i v o , das i n s t a l a ç õ e s onde a 
D e l e g a ç ã o se encon t ra h á quase u m 
quar to de s é c u l o , n a c idade do P o r ­
to, ruas de F rancos e Pedro H i s p a ­
no. A anteceder a c e r i m ó n i a da pas­
sagem do 23 . Q a n i v e r s á r i o teve a in ­
da lugar a tomada de posse dos no­
vos e lementos que i r ã o fazer par te 
do e lenco d i rec t ivo nor tenho , p a r a o 
t r i é n i o de 97/2000. 

A g r a d e c e n d o a p a r t i c i p a ç ã o de 
todos os presentes, o pres idente da 
M e s a da Assemb le i a G e r a l do P o r t o , 
H e n r i q u e R o d r i g u e s , c o m e n t o u os 
n ú m e r o s e os resu l tados obt idos nas 
v á r i a s mesas de voto espalhadas pe­
las d e l e g a ç õ e s do p a í s , sub l i nhando 
o facto de se ass is t i r " a u m a ma io r 
p a r t i c i p a ç ã o por par te dos assoc ia­
dos no p r o c e s s o e l e i t o r a l " . F a c t o 
que, n a o p i n i ã o do r e s p o n s á v e l , "de­
m o n s t r a o e s f o r ç o da d i r e c ç ã o que 
vo l tou a merecer a c o n f i a n ç a dos s ó ­
c i os " . 

N o f i na l da tomada de posse, o 
(re)empossado pres idente do P o r t o , 

O dia 6 de Dezembro entrou p o r á a h is tór ia da Delegação 

A b e l F o r t u n a , d i r i g i u - s e aos asso­
c iados d izendo que se sent ia " m u i t o 
fe l iz por vo l t a r a ser ree le i to " , apro­
ve i tando a inda o momento pa ra lou­
va r a d e d i c a ç ã o do " c a m a r a d a G i l 
G a r c i a , que ao longo de dois anos 
e n c e t o u u m e x c e l e n t e t r a b a l h o " . 
E n t r e out ros nomes t a m b é m evoca­
dos n a a l t u r a esteve G u e r r e i r o de 
S á , que p e r t e n c e u aos Ó r g ã o s S o ­
c i a i s d a q u e l a d i r e c ç ã o , b e m como 
u m co laborador -assoc iado da A D F A 
no P o r t o , J o ã o Coe lho , que n ã o p ô ­
de estar p resente , por se encon t ra r 
hosp i ta l i zado. 

A o s restantes membros que v ã o 
permanecer n a d i r e c ç ã o fo ram d i r i ­
g idas a l gumas pa lav ras de a p r e ç o , 

no sent ido de estes a judarem a " d i ­
n a m i z a r a D e l e g a ç ã o , p romovendo o 
debate e o conf ronto de ideias, des­
c e n t r a l i z a n d o esse m e s m o deba te 
ao desenvolver ou t ro t ipo de se rv i ­
ç o s , que v ã o ao encon t ro dos in te ­
resses e necessidades dos s ó c i o s " . 

Ap rove i t ando a o c a s i ã o e a pre­
s e n ç a dos mu i tos s ó c i o s que f i ze ram 
q u e s t ã o de pa r t i l ha r este impo r tan ­
te m o m e n t o p a r a a D e l e g a ç ã o do 
P o r t o , o p r e s i d e n t e e n u m e r o u a l ­
guns "pontos de h o n r a pa ra o f u tu ­
r o " . C a s o , no que concerne a ques­
t õ e s re i v ind i ca t i vas , do tema " V i ú ­
vas e d e f i c i e n t e s e m s e r v i ç o " que 
i r á o b r i g a r ao l a n ç a m e n t o de u m 
debate assoc iat ivo, no sent ido de d i ­

n a m i z a r e a c e l e r a r e s t a q u e s t ã o , I 
que j á v e m sendo debat ida , desde o 
ano passado. J á n a c o n c l u s ã o da sua 
i n t e r v e n ç ã o , A b e l F o r t u n a fo i c la ro j 
n a mensagem que qu is t r a n s m i t i r : 
" C o m t r a b a l h o e c o l a b o r a ç ã o dos 
s ó c i o s é p o s s í v e l f a z e r - s e a lgo , n o 
e n t a n t o , p a r a isso é p rec i so que a 
p a r t i c i p a ç ã o dos assoc iados n ã o se 
r e s u m a a d i z e r e m a m e n , m a s s i m 
ex ig i rem medidas . M e l h o r d izendo : 
r e i v i nd i cando " . 

T a m b é m o p res iden te da M e s a 
da A s s e m b l e i a G e r a l da A D F A , J o r ­
ge M a u r í c i o , d u r a n t e a s u a i n t e r ­
v e n ç ã o , fez a l u s ã o " à e levada pa r t i ­
c i p a ç ã o dos s ó c i o s no ac to e l e i t o ­
r a l " . N o en tan to , o ma is i m p o r t a n ­
te, n a o p i n i ã o daquele d i r igen te as­
soc ia t ivo , foi o facto de "se r p o s s í v e l 
es ta r a c o m e m o r a r a a q u i s i ç ã o das 
i n s t a l a ç õ e s , p r e c i s a m e n t e n a d a t a 
em que se comemora r ma is u m a n i ­
v e r s á r i o d a D e l e g a ç ã o do P o r t o " . 
P o r ú l t i m o , Jo rge M a u r í c i o ape lou a 
todos os presentes p a r a que c o n t i ­
n u e m a p a r t i c i p a r , " a c t i v a m e n t e , 
c o m o t ê m f e i t o a t é a g o r a , p o i s é 
mu i t o impor tan te p a r a todos n ó s " . 

A p ó s a tomada de posse, os ma is 
de 50 assoc iados p r e s e n t e s r u m a ­
r a m em d i r e c ç ã o à en t rada das ins ­
t a l a ç õ e s da A D F A P o r t o , a fim de 
a s s i s t i r e m ao d e s c e r r a r d a p l a c a 
evocat iva da c e l e b r a ç ã o da e s c r i t u r a 
de a q u i s i ç ã o daquelas i n s t a l a ç õ e s , à 
qua l se segu iu u m P o r t o de H o n r a . 

A n t e s do j an ta r de con f ra te rn i ­
z a ç ã o , o n d e o n ú m e r o de s ó c i o s 
sub iu subs tanc ia lmen te , teve l uga r , 
n a Ig re ja do C a r v a l h i d o , a poucos 
m e t r o s d a A D F A , u m a m i s s a e m 
m e m ó r i a dos associados j á fa lec idos. 

O d ia t e r m i n o u com u m jan ta r , 
em que est iveram presentes o conse­
lhe i ro nac iona l , Lopes D ias , o pres i ­
dente da D N , H u m b e r t o S e r t ó r i o , o 
p res iden te d a D e l e g a ç ã o do P o r t o , 
A b e l F o r t u n a , o Br igade i ro E s p í r i t o 
San to , em r e p r e s e n t a ç ã o do coman­
d a n t e d a r e g i ã o m i l i t a r do N o r t e , 
H e n r i q u e R o d r i g u e s , p res iden te da 
Mesa da Assemble ia Gera l do Por to , o 
Corone l P in to Fer re i ra , Chefe do E s ­
tado M a i o r da R e g i ã o M i l i t a r do Nor ­
te , J o r g e M a u r í c i o , p r e s i d e n t e d a 
M A G N , H o r t a C a r n e i r o , p res iden te 
do Concelho F isca l Nac iona l , e M a r t i ­
nho N u n e s , pres idente do Conse lho 
F isca l da D e l e g a ç ã o . » 

S e c o s d a s D e l e g a ç õ e s 

Américo Firmino 
Conde Marques Ferreira 

S ó c i o n- 7 4 0 9 
51 anos 

Faleceu no d i a 
1 8 / 1 0 / 9 7 

Residia no Porto, deixa viúvo Maria Isa­
bel ds Meneses e Silva Ferreiro e 2 fi­
lhos. Teve acidente em Lisboa, ém 1967, 
resultando uma fractura da 4 S vértebra 
lombar e deformação da 5 9 (24%). 

Fernando da Silva Nunes 

S ó c i o n 9 2 0 5 5 
5 3 a n o s 

Faleceu n o d 
2 3 / 1 0 / 

Residia em Ferreira/Poços de Ferreira, 
deixa viúva Hermínia dos Santos Fer­
reira Gomes e 3 filhos. Era DFA, teve 
acidente no ex-fU da Guiné, fracturou 
a coluna, resultando paralisia nas per­
nas (95%). 

José Cardoso 

S ó c i o n 2 6 6 0 5 
5 5 a n o s 

Faleceu no d l 
2 7 / 0 3 / 9 

Residia no Porto, deixa viúva Marí l ia. 
M. de f á t i m o Ribeiro C a r a W e 3 fi­
lhos. Era DFA, teve ocidente por accio­
namento de mina anti-pessoal, na ex-
- f U de Angola (62S6|. 

Armando Vasco 
de Campos Saraiva 

S ó c i o n 5 6 2 5 8 
7 6 a 

Residia em Viseu, deixa viúva Fernan­
da Vieira de Matos Saraiva e 3 filhos. 
Teve acidente na Guiné, em 1968, por 
accionamento de mina onfi-pessoal 
(89/9%}. 

P O R T O 

ATENDIMENTO AOS ASSOCIADOS 
Assistentes: Sónia Aguiar, Rogério Nascimento 

GABINETE DE SERVIÇO SOCIAL 
Segundas Feiras - das 14H00 às 17H00 
Quintas e Sextas feiras - das 10H00 às 12H0O 
Dr9. Margarida Marques 
GABINETE JURÍDICO 
Dr5. Manuela Santos 

BAR / RESTAURANTE 
Almoços: dias úteis e primeiros sábados de cada mês 

CONSULTAS SOBRE STRESS DE GUERRA 
Médico: Dr. Gustavo Wallenstein 
Marcações: Sónia Aguiar, Rogério Nascimento 

VIATURAS COM ISENÇÃO DE IMPOSTOS 
Assistente: Elizabete Couto 

CAMPO DE JOGOS 
Domingos de manhã. Outras datas: João Coelho 

CONTACTOS: 
Telefone: (02) 820403 / (02) 820744 
Fax: (02) 825242 

B R A G A N Ç A 

Das9H00 às l7H30 
Intervalo de Almoço - Das 12H30 às 14H00 
Telefone: (073) 22412 

C A S T E L O B R A N C O 

Das 9H00 às 20H00 
CLINICA GERAL E ORTOPEDISTA: 
(Quando solicitados) 
Telefone: (072) 21201 

C O I M B R A 

Das 9H00 às 18H00 
Intervalo de Almoço - Das 12H30 às 14H00 
CAMPISMO E PESCA (INSCRIÇÕES) 
Telefone: (039) 27712 

É V O R A 

Das 9H00às l8H00 
Intervalo para Almoço - Das 12H30 às 14H30 
Telefone: (066) 23473 

F A M A L I C Ã O 

De Segunda a Sexta - Das 9H30 às 19H00 
Intervalo para Almoço - Das 12H00 às 14H00 
Sábados das9H30às 12h00 
(excepto no último sábado de cada mês) 
Telefone: (052) 322848 

F A R O 

Das 9H00às l8H00 
Intervalo para Almoço — Das 12H30 às 14H00; 
Telefone: (089) 28515 

F U N C H A L 

Das 9H00às 17H30 

Reunião da direcção, todas as segundas (nestes dias a 
delegação encontra-se aberta até terminar a reunião) 

Sextas- fechada à tarde 
Telefone: (091) 765171 

P O N T A D E L G A D A 

Das9H00 às l8H00 
Intervalo para Almoço — Das 12H00 às 14H00 
Telefone: (096) 22221 

S E T Ú B A L 

De Segunda a Sexta - Das 9H0O às 18H00 
Intervalo para Almoço - Das 12H30 às 14H00 

V I S E U 

De Segunda a Sexta - Das 9H00 às 18H00 
Intervalo para Almoço - Das 12H30 às 14H00 
Telefone: (032) 416034 
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e l e g a ç õ e s 

C o m o é hábito, na época de Natal 

centenas de filhos de associados 

participaram em várias festas nas 

delegações da ADFA, onde os adultos 

também se juntaram para convívios 

em que o espirito da quadra esteve 

presente. As fotos registam as 

iniciativas nas quatro delegações que 

responderam ao pedido do ELO. 

T I P O G R A F I A 

E S C O L A D A 

A D F A 

H á m a i s d e 2 0 a n o s , 

a q u a l i d a d e e a m e l h o r 

i m p r e s s ã o 

T O D O O T I P O 

D E A R T E S G R Á F I C A S 

f o t o c o m p o s i ç ã o • o f f s e t 

1 m o n t a g e m • t i p o g r a f i a 

Rua da Artilharia Um (anexo do Hospital 
Militar Principal) 1100 Lisboa 

Telefone 385 35 93 

«CENTRO MÉDICO AMATUS LUSITANUS» 

URGÊNCIAS DENTARIAS 
& 

SERVIÇO MÉDICO PERMANENTE 

U n a W V e l h a (01) 4 1 4 6 9 9 0 

A l g é s (01) 4 1 1 4 6 6 6 

Pinhal N o v o (01) 2 3 8 1 6 9 4 

L a g o s (082} 7 6 4 1 8 9 

C a s t e l o B r a n c o (072} 3 2 1 1 2 9 

A m b u L T o g u s ( 0 1 ) 4 7 8 4 3 3 3 

C o n v e n ç õ e s c o m A D M G , A D M E , A D S E , C G D , CTT, C A B L E S A , 

E D P , M J , S A M S (outros e x . M a r c o n i , Telecom) 

A tend imento p r i v i l eg i ado a o s s ó c i o s d a A D F A e re fo rmados 

A b e r t o a o s s á b a d o s , d o m i n g o s e fe r iados 

i I B E R P E Ç A S 

SOBRESSALENTES AUTO, LDA. 

X I L M I X M E I M r V 

OFICINAS / PEÇAS 

R U A C I D A D E D E R A B A T , L T E . 2 - B - 1 5 0 0 L I S B O A - T E L F . 7 7 8 6 0 0 7 

R U A H E R Ó I S D O C H A I M I T E , L T E . 8 - 2 6 7 5 O D I V E L A S - T E L F . 9 3 7 6 0 4 0 

STANDS 

A V . A L M I R A N T E G A G O C O U T I N H O , N ° 8 3 - L O J A - 2 6 7 5 P Ó V O A D E S T 0 A D R I Ã O 

R U A E L I A S G A R C I A , L T E . 8 - B - V E N D A N O V A - 2 7 0 0 A M A D O R A 

CONTACTOS 

A L B E R T O P I N T O : T E L F . 7 5 7 0 4 2 2 - T L M 0 9 3 1 2 6 61 5 3 

L U Í S M E N E Z E S : T E L F . 9 3 7 6 0 4 0 - T L M 0 9 3 1 8 5 4 2 4 5 
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e m a c e n t r a l 

n a A D F A 
O ano de. 1997 fica marcado pelo facto 

da Associação ter vivido dois actos 

eleitorais. Se no primeiro a participação 

dos sócios atingiu um número modesto, 

no segundo a afluência às urnas superou 

todas as expectativas, mesmo as mais 

optimistas. Para os responsáveis da 

Associação, o interesse que os sócios 

demonstraram reflecte a preocupação 

destes no futuro da instituição. Apesar 

da instabilidade que os processos 

eleitorais possam ter provocado na gestão 

da ADFA, a Associação não estagnou e 

os projectos em curso continuaram. A 

ADFA continuou a intervir em todas as 

questões que diziam respeito aos 

deficientes militares, em particular, e 

aos deficientes, em geral. No ano que 

agora termina, os deficientes militares 

viram concretizadas algumas das suas 

pretensões como a criação do Conselho 

Consultivo para os Assuntos dos 

Deficientes das Forças Armadas ou a 

inclusão de um representante da 

Associação no Conselho Consultivo do 

Lar Militar. Todavia, 1997 também foi 

um ano de frustrações, pois muitas 

reivindicações continuam a espera de 

uma solução do Governo. A nível 

interno a ADFA consolidou a sua 

estrutura e ofereceu novos serviços aos 

seus asscoiados, mas também paricipou 

activamente ao nível externo. Na 

Federação Mundial dos Antigos 

Combatentes de Guerra, por exemplo, 

conseguiu aprovar todas as propostas que 

apresentou. 

E l e i ç õ e s parte I 

8 

A s e l e i ç õ e s in terca lares pa ra os Ó r g ã o s Socia is 
Nacionais da A D F A marcaram o i n í c i o do ano de 
1997. Depois da d e m i s s ã o da maior ia dos elemen­
tos da D i r e c ç ã o Nac iona l , a Mesa da Assemble ia 
Gera l Nac iona l , com o parecer do consultor j u r í ­
dico da A s s o c i a ç ã o , entendeu que era n e c e s s á r i o 
u m acto eleitoral para u l t rapassar a crise. N u m a s 
e l e i ç õ e s com u m a a d e s ã o n o r m a l , a ú n i c a l i s ta 
concorrente apresentou-se a s u f r á g i o com o ob­
jec t ivo de " c o n t i n u a r o p ro jec to" in ic iado dois 
anos antes. N o final, mais de 600 associados exer­
ceram o direito de voto. 

Conselho Consultivo 

O Governo cr iou o Conselho Consul t ivo para os 
Assun tos dos Def ic ien tes das F o r ç a s A r m a d a s . 
Desde a e x t i n ç ã o da C o m i s s ã o M i l i t a r da Reabi l i ­
t a ç ã o e A s s i s t ê n c i a , em 1982, que a A D F A espera­
va pela c r i a ç ã o deste organismo. P a r a os respon­
s á v e i s da A s s o c i a ç ã o era " f u n d a m e n t a l " a exis­
t ê n c i a de u m a est rutura deste g é n e r o de forma a 
equac ionar todos os p rob lemas dos def ic ientes 
mi l i tares e evitar "perdas de tempo" sempre que 
o Governo muda. 

Lar Militar 

Depois de v á r i o s anos a lu ta r pela c o n s t i t u i ç ã o de 
u m Conselho Consul t ivo no L a r M i l i t a r , a Asso­
c i a ç ã o v iu os seus e s f o r ç o s concretizados em Fe­
vereiro com-a pr imei ra r e u n i ã o do novo organis­
mo. C o n s t i t u í d o pelo director do L a r M i l i t a r , por 
representantes do M i n i s t é r i o da Defesa, da A D F A 
e dos utentes o L a r M i l i t a r passa a par t i r desta 
a l tura a dispor de u m s e r v i ç o que e m i t i r á parece­
res sobre todos os assuntos que lhe digam respei­
to, entre eles, a a d m i s s ã o de civis em s i t u a ç ã o de 
inval idez. 

A ç o r e s adquire i n s t a l a ç õ e s 

E m b o r a desde 
sempre tenha fun­
c i o n a d o n a R u a 
Ernes to do Can to 
n 9 20, só no d ia 13 
de Fevere i ro, com 
a assinatura da es­
c r i t u r a , é que o 
e d i f í c i o da Delega­
ç ã o da A D F A nos 
A ç o r e s p a s s o u a 
c o n s t i t u i r p a r t e 
in tegran te do pa ­
t r i m ó n i o da Asso­
c i a ç ã o . A c e r i m ó ­

n ia do acto de compra foi coberta pela Comunica­
ç ã o Social a ç o r i a n a , nomeadamente a R T P local e 
o A ç o r i a n o Ocidenta l (um dos mais antigos jor­
nais portugueses), e o presidente da D i r e c ç ã o N a ­
cional , Humber to S e r t ó r i o , que se deslocou ao ar­
q u i p é l a g o pa ra ass inar a esc r i tu ra , recebeu da 
parte do presidente do Governo Regional , Car los 

C é s a r , u m convite para que a A s s o c i a ç ã o integre 
o projecto para a c r i a ç ã o do futuro Conselho Re­
gional de R e a b i l i t a ç ã o e I n t e g r a ç ã o . 

Eliminar barreiras 

N o d ia 13 de Fevereiro, o Conselho de Min is t ros 
aprovou u m decreto- lei que v isa a progressiva el i­
m i n a ç ã o das barre i ras a r q u i t e c t ó n i c a s nos e d i f í ­
cios da A d m i n i s t r a ç ã o P ú b l i c a . O objectivo do d i ­
p l oma é me lho ra r a acess ib i l idade das pessoas 
com mobi l idade reduz ida nos e s p a ç o s e ins ta la ­
ç õ e s p ú b l i c a s . A med ida foi bem recebida pelas 
a s s o c i a ç õ e s de deficientes que esperam o cumpr i ­
mento das no rmas t é c n i c a s prev is tas no docu­
mento. O decreto- le i entrou em vigor no d ia 22 
de Agosto. 

C o o p e r a ç ã o com Angola 

O projecto de c o o p e r a ç ã o entre Por tuga l e Ango la 
para a c o n s t r u ç ã o de u m centro de r e a b i l i t a ç ã o e 
p r o d u ç ã o de p r ó t e s e s e o r t ó t e s e s em L u a n d a con­
t inua no bom caminho. Humber to S e r t ó r i o , presi­
dente da D i r e c ç ã o Nac iona l , reun iu -se nos dias 
16 e 22 de Jane i ro , com a Secretar ia de Estado 
dos N e g ó c i o s Estrangeiros e com o Inst i tuto Por ­
t u g u ê s para a C o o p e r a ç ã o . Os encontros serv i ram 
para def inir as metodologia correcta na o b t e n ç ã o 
de fundos c o m u n i t á r i o s , pois a viabi l idade da in i ­
c iat iva depende, em grande parte, dos dinheiros 
da U n i ã o Europeu. 

Aulas de n a t a ç ã o 

* 

U m protocolo ass inado ent re a C â m a r a M u n i ­
c ipa l de L i s b o a e a A s s o c i a ç ã o , p e r m i t i u o aces­
so dos s ó c i o s à s p isc inas do Campo G r a n d e , pa ­
r a a p r á t i c a de g i n á s t i c a a q u á t i c a . E m poucas 
d ias , i nsc reveram-se ma is de dez p ra t i can tes , 
u m n ú m e r o que ref lecte a necessidade deste t i ­
po de i n i c i a t i v a s j u n t o dos a s s o c i a d o s d a 
A D F A . O re tomar da act iv idade despor t i va em 
L i s b o a teve a par t i cu la r idade de se d i r i g i r pa ra 
a á r e a de m a n u t e n ç ã o e n ã o no despor to de 
c o m p e t i ç ã o , pois os anos j á pesam e os s ó c i o s 
s i tuam-se quase todos n a casa dos c inquen ta . 

S e r v i ç o s no Porto 

Fevere i ro foi t a m b é m o m ê s em que en t rou em 
func ionamento n a D e l e g a ç ã o do P o r t o o G a b i ­
ne te de A p o i o P s i c o - S o c i a l . O s e r v i ç o c o n t a 
com a c o l a b o r a ç ã o de duas assis tentes sociais e 
t em como p r i n c i p a l object ivo apo iar os s ó c i o s 
em d o m í n i o s como a h a b i t a ç ã o , s e g u r a n ç a so­
c ia l ou s a ú d e . A p r o m o ç ã o de act iv idades de ca­
r á c t e r c u l t u r a l , despor t i vo e de l aze r é ou t ro 
dos object ivos do s e r v i ç o , tudo pa ra d i n a m i z a r 
o assoc ia t iv ismo. 

Ricardo Jorge na Sede 

O r e f e i t ó r i o da Sede passou a p a r t i r de M a r ç o 
a serv i r ma is 60 r e f e i ç õ e s d i á r i a s . G r a ç a s a u m 
acordo celebrado ent re a A s s o c i a ç ã o e os Se rv i ­

ç o s Soc ia is do M i n i s t é r i o da S a ú d e , os fm fju 
n á r i o s do Ins t i tu to de S a ú d e D r . R ica rdo íGo i 
ge, em L i s b o a , p a s s a r a m a comer no ressoa 
ran te da A D F A j j a 

R e i v i n d i c a ç õ e s em aberto 
pn 
dei 
acc 
fflr 
om 
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A a u d i ê n c i a com o s e c r e t á r i o de Estado 
sa, J ú l i o P e r e i r a Gomes, d ia 11 de Março I 
cas novidades t rouxe em r e l a ç ã o a algumas i 
r e i v i n d i c a ç õ e s da A D F A : a c u m u l a ç ã o de jk 
soes dos def ic ientes em s e r v i ç o ; a t r ibu ição 
p e n s õ e s de sangue pa ra os ascendentes e I 
cendentes de def ic ientes mi l i ta res que náo eslj 
j a m abrangidos por n e n h u m outro esquema 
p r e v i d ê n c i a , pouco mudou desde a ú l t i m a 1 
n i ã o com r e s p o n s á v e i s do M i n i s t é r i o em Ouh 
bro de 1996. A D i r e c ç ã o Nac iona l saiu decepa 
nada do encontro com P e r e i r a Gomes, consiJife 
rando que "de te rm inados assuntos podiam es] 
ta r mais a v a n ç a d o s e só n ã o e s t ã o devido à bu­
rocrac ia do aparelho do E s t a d o " . 

Ab 

J o ã o Soares na ADFA 

me 
t i 

N o d i a 20 de M a r ç o , o p res iden te da Câmai» 
M u n i c i p a l de L i s b o a , J o ã o Soares , visitou a|o 
i n s t a l a ç õ e s da Sede p a r a conhecer as instais* 
ç õ e s da A s s o c i a ç ã o e o projecto " A D F A 2000"» 
que passa pe la c r i a ç ã o de u m e s p a ç o , circun­
dante ao e d i f í c i o Sede, onde a D i r e c ç ã o Nacio­
na l quer cons t ru i r u m a t ipograf ia escola, unu 
o f i c ina de p r ó t e s e s e u m a á r e a de formação, d 
a u t a r c a mos t rou in te resse nas actividades da 
A s s o c i a ç ã o e cons iderou que o centro de reabili­
t a ç ã o pode ser u m "projecto e m b l e m á t i c o 
a c idade. D 

Assembleia Geral dí 

M a i s de 150 associados r e u n i r a m - s e no P o ™ 
d ia 22 de M a r ç o , pa ra a Assemb le ia Geral Na» 
c iona l E x t r a o r d i n á r i a . E m causa esteve a confi 
t i nu idade do processo re iv ind ica t i vo aprese"* 
tado ao M i n i s t é r i o d a De fesa com o ob jec t í j g 
de reso lver os p rob lemas ma is graves dos den» 
c i en tes m i l i t a r e s . A o f i m de quat ro h ° r a S | l ! 
c o n t i n u i d a d e do p r o c e s s o re iv ind icat ivo I I 
a p r o v a d a p e l a e s m a g a d o r a m a i o r i a d o s P r í r 
sentes como a me lho r v i a pa ra t ingi r as medt • 
das j u n t o do G o v e r n o . 
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Guerra Colonial em filme 

* ' 1 

i 

A n i v e r s á r i o em B r a g a n ç a Conselho de R e a b i l i t a ç ã o Porto i n s t a l a ç õ e s 

Durante o m ê s de A b r i l o f i lme sobre a G u e r r a 
Colonial, feito com base em testemunhos de asso­
ciados da A D F A , en t rou na fase de montagem. 
Mais de 23 anos depois do fim do conf l i to, pela 
primeira vez c i d a d ã o s e antigos combatentes po­
derão ver no e c r ã a h i s t ó r i a ta l como n a real idade 
aconteceu. Intitulado " O Grande Lagar da I ra" , o 

e pretende ser u m documento h i s t ó r i c o sobre 
dos acontecimentos mais marcantes da h i s t ó -
recente de Por tuga l . P a r a t r á s f i ca ram seis 
ies de trabalho, o d i lema na escolha das ima-

cerca de 80 horas de f i ta foram reduzidas a 
minutos de filme , e alguns problemas de na-
•eza log ís t i ca . 

i l a l ó r i o de contas 

foi t a m b é m o m ê s da a p r o v a ç ã o do r e l a t ó r i o 
actividades e contas da A s s o c i a ç ã o referente ao 
io de 1996. Apesar de caracter izada pela apro-
ição do r e l a t ó r i o , a Assemble ia Gera l Nac iona l 

o rd inár ia do dia 19 foi t a m b é m marcada pelo au-
•ento de quotas e por algumas c r í t i c a s ao desem­
penho da D i r e c ç ã o Nac iona l . 

§ m Maio, a um ano da abe r tu ra da ú l t i m a E x ­
posição M u n d i a l do s é c u l o , n u m a a l t u r a e m 

fie muitos dos e d i f í c i o s j á e ram u m a rea l idade 
f os espaços p ú b l i c o s c o m e ç a v a m a ganhar for­
te, o E L O foi v i s i ta r a Expo -98 e deparou-se 
om um c e n á r i o pouco an imador pa ra os def i -
ientes. No entanto, os r e s p o n s á v e i s da P a r q u e 
fepo asseguram que no d i a 22 de M a i o tudo 
stará preparado pa ra receber v i s i tan tes def i -
ientes. 

(eficientes em s e r v i ç o 

k deficientes m s e r v i ç o consegu i ram, a t r a v é s 
6 um despacho do M i n i s t é r i o da So l idar iedade 
Segurança Soc ia l , pa ra efeitos de a c u m u l a ç ã o 

1 ° subsídio de desemprego com a p e n s ã o de i n -
plidez, a igua ldade face aos d e f i c i e n t e s em 
a p a n h a . A a l t e r a ç ã o veio dar r a z ã o à A D F A 

v á r i o s anos p r o c u r a v a a l t e ra r a s i t ua -que há 

m T a m b é m por esta a l t u ra , foi pub l icado u m 
ecreto 

For 
le i que p r o m o v e os d e f i c i e n t e s das 

rÇas Armadas graduados ao posto a que te-
; , 1 1 1 ascendido se est ivessem no act ivo. O d i ­
u r n a veio resolver a s i t u a ç ã o de a lguns dos 
f amados " c a p i t á e s - c o r o n é i s " . 

E L I 

A s c o m e m o r a ç õ e s do 2 3 9 a n i v e r s á r i o da A D F A , 
que d e c o r r e r a m em M a i o e J u n h o , f o ram u m 
dos momentos mais a l tos da v i da da A s s o c i a ç ã o 
no ano que passou. A cidade de B r a g a n ç a aco­
l heu a m a i o r i a dos eventos e a grande mob i l i ­
z a ç ã o dos assoc iados d e m o n s t r o u o in te resse 
dos s ó c i o s em pa r t i c i pa rem nas in ic ia t i vas . N o 
a l m o ç o de encer ramento das c o m e m o r a ç õ e s em 
B r a g a n ç a , no d ia 18 de M a i o , mais de 400 asso­
c iados , en t r e amigos e f a m i l i a r e s , e s t i v e r a m 
presentes no loca l . 

C l í n i c a em Lisboa 

P a r a "p roporc ionar a p a r t i c i p a ç ã o dos s e r v i ç o s 
p ú b l i c o s , dos parceiros sociais e do movimento as­
sociat ivo in terveniente nas á r e a s da p r e v e n ç ã o , 
r e a b i l i t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o da pessoa com d e f i c i ê n ­
c ia " , o Governo cr iou o Conselho Nac iona l para a 
R e a b i l i t a ç ã o e I n t e g r a ç ã o da Pessoa com Def i ­
c i ê n c i a ( C N I R P D ) . P a r a presidir a estrutura, que 
funciona como ó r g ã o consult ivo do M i n i s t é r i o da 
Solidariedade e S e g u r a n ç a Social , foi nomeado o 
coronel Costa Bras. A A D F A considera posit iva a 
in ic iat iva mas n ã o concorda com a forma encon­
t rada para a c o m p o s i ç ã o do C N I R P D - por á r e a s 
de d e f i c i ê n c i a - pois acha que esta n ã o conduz a 
" u m a r e p r e s e n t a ç ã o rea l do un iverso dos def i ­
c ientes" e envia u m a car ta onde expr ime a sua 
p o s i ç ã o . A lguns meses depois o problema é resol­
vido. 

R e a b i l i t a ç ã o nos A ç o r e s 

A funcionarem desde o p r i n c í p i o de Junho , os no­
vos s e r v i ç o s m é d i c o s da A D F A rep resen tam a 
c o n t i n u a ç ã o e o aprofundar do projecto que nas­
ceu h á cerca de 18 anos. A t r a v é s de u m simples 
te le fonema, associados e fami l ia res tem ao seu 
dispor m é d i c o s e t é c n i c o s especializados. Os ser­
v i ç o s m é d i c o s s ã o u m a al ternat iva de qual idade 
ao actual S is tema de S a ú d e Mi l i ta r . Fo i precisa­
mente a falta de u m sistema capaz de satisfazer 
as necess idades dos de f ic ien tes m i l i t a r e s que 
"ob r i gou " a A s s o c i a ç ã o a c r ia r u m a a l ternat iva 
c r e d í v e l . 

C a r t õ e s GALP/ADFA 

P o r proposta da A D F A , a R e g i ã o A u t ó n o m a dos 
A ç o r e s p o d e r á ter em breve u m centro de reab i ­
l i t a ç ã o pa ra def icientes. A s n e g o c i a ç õ e s entre a 
A s s o c i a ç ã o e o Governo Regiona l e s t ã o bem en­
caminhadas e j á existe local pa ra a sua ins ta la ­
ç ã o . A concre t izar -se a c r i a ç ã o do centro, a De­
l e g a ç ã o da A D F A nos A ç o r e s v ê ass im real izado 
u m sonho ant igo e os deficientes a ç o r e a n o s que 
necessi tem de adqu i r i r u m a p r ó t e s e , u m a o r t ó -
tese ou qualquer outro t ipo de ajuda de ixam de 
ter de viajar para o cont inente. 

Coleccionar a guerra 

O u t r a das in ic ia t i vas da D i r e c ç ã o Nac iona l no 
ano de 1997 foi a assinatura do protocolo entre a 
A D F A e a empresa gasol ineira Petrogal que veio 
permi t i r aos sóc ios e famil iares usufru i r , a t r a v é s 
de u m sistema tipo c a r t ã o de c r é d i t o , de um des­
conto de quatro escudos e cinquenta centavos por 
l i t ro , em qua lquer c o m b u s t í v e l , nos postos de j \ Q f j ^ flfl | n f 0 M g f 
abastecimento da G A L P . A t é ao momento, a in i ­
c iat iva tem sido bastante posit iva. 

F a m a l i c ã o em casa nova 

E m 1997, a D e l e g a ç ã o de F a m a l i c ã o real izou u m 
sonho antigo: mudar de i n s t a l a ç õ e s . O desejo só 
foi p o s s í v e l real izar porque a C â m a r a Mun ic ipa l 
cedeu o e s p a ç o . U m a sala com 200 metros qua­
drados si tuada na Centra l de Camionagem de V i ­
l a N o v a de F a m a l i c ã o . A p e s a r dos custos das 
obras de a d a p t a ç ã o a cargo da D e l e g a ç ã o , os pro­
jectos n ã o fa l tam. 

E m S e t e m b r o , o 
D i á r i o de N o t í c i a s 
l a n ç a o seu ú l t i m o 
t rabalho de colec­
c i o n á v e i s : a Guer ­
r a C o l o n i a l e m 
f a s c í c u l o s . U m a 
obra sobre u m dos 
a c o n t e c i m e n t o s 
da h i s t ó r i a recen­
te de P o r t u g a l 
que p r e t e n d e le ­
v a r o t e m a ao 
grande p ú b l i c o . 

A A D F A a d e r i u à 
In ternet pa ra que 
os associados ou to­
dos a q u e l e s que 
queiram conhecer o 
que é a A s s o c i a ç ã o . 
I n f o r m a ç õ e s sobre 
a sua c r i a ç ã o , acti­
vidade ou projectos 
t udo à m ã o n u m 
s i m p l e s c l i c a r de 
"rato". 

A 6 de Novembro, com a escr i tura da compra das 
suas i n s t a l a ç õ e s , a D e l e g a ç ã o do Por to rea l izou 
u m a a m b i ç ã o com 23 anos. Os projectos entretan­
to adiados por fal ta de c o n d i ç õ e s v ã o agora poder 
ser concretizados. A c l í n i c a , o posto de enferma­
gem ou o g i n á s i o e s t ã o agora mais perto. 

A s s o c i a ç ã o na FMAC 

Duran te seis dias, cerca de 60 a s s o c i a ç õ e s de to­
do o mundo est iveram reunidas em Seu l , Core ia 
do S u l , para d iscut i r prob lemas l igados aos defi­
c ientes mi l i ta res . A A D F A representou P o r t u ­
gal e v iu aprovadas todas as r e s o l u ç õ e s que pro­
p ô s a v o t a ç ã o . U m a delas d iz ia respeito ao con­
f l i to de T imor . 

Novo ministro 

Q u a s e no f i n a l do 
a n o , u m a n o t í c i a 
p u b l i c a d a no j o r n a l 
P Ú B L I C O o b r i g a 
G u t e r r e s a remode­
l a r o G o v e r n o . D o 
M i n i s t é r i o da Defe­
s a N a c i o n a l s a e m 
A n t ó n i o V i t o r i n o e 
J ú l i o P e r e i r a G o ­
mes, e e n t r a m V e i ­
ga S i m ã o e J o s é P e ­
nedos. C o m as m u ­
d a n ç a s , os r e s p o n s á ­

veis da A D F A esperam " u m a ma io r sens ib i l i ­
dade" do Execu t i vo p a r a a necessidade de re­
solver os prob lemas dos def ic ientes m i l i t a res . 

E l e i ç õ e s parte II 

T a l como c o m e ç o u , o ano t e r m i n a com e l e i ç õ e s 
e com tomadas de posse. M a r c a d a s pela ma io r 
p a r t i c i p a ç ã o de sempre as e l e i ç õ e s nac iona is de 
15 de N o v e m b r o d e m o n s t r a m a p r e o c u p a ç ã o 
dos associados no fu tu ro da A D F A . De nor te a 
su l do p a í s , a a f l u ê n c i a à s u rnas supera todas 
as expectat ivas. M a i s de 2600 s ó c i o s vo ta ram. 
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4 m n i s t i a i n t e r n a c i o n a I 

Pena de morte: É i bar com ela 
Q U A N D O N O seu mandato 
a Amnis t ia Internacional se 
p r o p õ e denunciar e comba­
ter tudo aquilo que se rela­
ciona com a Pena de Morte, 
f á - l o consciente da sua ex­

t rema i m p o r t â n c i a e necessidade. Im­
porta a l i á s , salientar, que o interesse do 
Movimento por esta p r o b l e m á t i c a vem 
j á de longe. Se bem que n ã o tenha sido 
o m ó b i l para a sua f u n d a ç ã o (1961), as­
sumiu part icular i m p o r t â n c i a a part i r 
de i n í c i o s dos anos 70. 

No D ia M u n d i a l dos Direi tos H u ­
manos em 1977, a Amnis t ia Internacio­
nal real izou u m a C o n f e r ê n c i a sobre a 
Pena de Morte na cidade de Estocolmo, 
resultando da mesma uma importante 
D e c l a r a ç ã o . Es ta foi adoptada em Mar­
ç o de 1978 como u m a d e c l a r a ç ã o de 
p r i n c í p i o sobre a a b o l i ç ã o da Pena de 
Morte. 

Ao basear e fundamentar o seu tra­
balho e e x i g ê n c i a s de a c t u a ç ã o em pa­
d r õ e s e normas reconhecidas internacio­
nalmente, a Amnist ia Internacional n ã o 
poderia deixar de considerar e atender a 
u m dos direitos indiv iduais que mais 
importa defender: o direito à vida. 

De facto, quando na D e c l a r a ç ã o 
Universal dos Direitos Humanos (1948), 
no seu artigo 3 9 se diz que "Todo o ser 
humano tem direito à v ida" , o valor da 
mesma surge como algo de i n e s t i m á v e l 
e i n v i o l á v e l . Neste sentido, e porque as­
s im é, a a p l i c a ç ã o da P e n a de Mor te 
surge como uma clara n e g a ç ã o de direi­
tos. Importa, portanto, preservar valo­
res humanistas h á muito estabelecidos. 

Atendendo a estes aspectos, urge 
subl inhar que, para a Amnis t ia Inter­
nacional nada nem n i n g u é m pode justi­
ficar ou legitimar a e x i s t ê n c i a da Pena 
de Morte. Os Estados n ã o podem ser-
vir-se do seu Poder para, sob qualquer 
pretexto, el iminar vidas. O direito à vi­
da é, pois, por si só, um l imite à acção 
desses mesmos Estados. 

H á que procurar alternativas den­
tro dos Sistemas Judiciais para que ou­
tro tipo de so luções sejam encontradas. 
Pensemos, por exemplo, em Reformas 
Penais, melhorias a n í v e l de a c t u a ç ã o 
das F o r ç a s de S e g u r a n ç a , m é t o d o s de 
d e t e n ç ã o , c o n d i ç õ e s dos estabelecimen­
tos prisionais, apostas na f u n ç ã o resso-
cializante das penas, entre outras. 

E i n e g á v e l que as sociedades con­
t e m p o r â n e a s se debatem com graves 
problemas sociais que p õ e m em causa a 
s e g u r a n ç a dos c i d a d ã o s . A v i o l ê n c i a , a 
cr imina l idade, o t r á f i c o de droga e o 
terrorismo atingem í n d i c e s preocupan-

Cheodu, China, 1992: coluna de veículos transporta prisioneiros doto o locai púb l i co onde serão executados 

tes em certas partes do mundo; o medo 
instala-se entre as pessoas. E precisa­
mente esta ordem de factores que faz 
com que, nalguns países , a o p i n i ã o p ú ­
bl ica (incluindo a classe polit ica e Go­
vernos) seja tendencialmente f a v o r á v e l 
à a p l i c a ç ã o da Pena de Morte. Surgem 
e n t ã o argumentos como o do seu efeito 
dissuasor, o do Estado n ã o dever gastar 
dinheiro a manter cr iminosos nas ca­
deias, assim como a necessidade de se 
" l impar" a sociedade dos seus elemen­
tos mais perigosos. 

Face a este tipo de realidades, con­
sidera a Amnis t ia Internacional que a 
Pena de Morte n ã o é s o l u ç ã o para eli­
minar ou corrigir aquilo que com ela se 
diz pretender. Quer a t r a v é s de a n á l i s e s 
no terreno, quer de estudos e investiga­
ções levadas a cabo, reitera o Movimen­
to que a Pena.de Morte, para a l é m de 
ser um atentado ao direito à vida, é ir­
r e v e r s í v e l , ou seja, impossibil itadora da 
c o r r e c ç ã o de enganos, logo, potenciado­
ra da e h m i n a ç ã o de inocentes; é desi­
gual, injusta, racista e ( l i s c r i m i n a t ó r i a . 

É , nesta s e q u ê n c i a , ut i l izada como for­
m a de p e r s e g u i ç ã o p o l í t i c a e social, na 
medida em que é mais facilmente apli­
cada a certos grupos, "raciais", é t n i c o s , 
religiosos e desfavorecidos economica­
mente. N ã o e s t á amf i rmado o seu efei­
to d i s s u a s ó r i o (pelo menos na percenta­
gem que lhe querem atr ibuir) ; é gera­
dora de i n t o l e r â n c i a , de sentimentos de 
v i n g a n ç a e de mais v i o l ê n c i a ; é um tra­
tamento cruel, desumano e degradante. 
E m muitos pa íses é ainda ut i l izada co­
mo u m " r e m é d i o " para a l o t a ç ã o exces­
siva das cadeias. 

Perante este tipo de c e n á r i o s , e por 
estarem em causa valores humanistas, 
é t i cos e morais, a Pena de Morte é con­
siderada pela A m n i s t i a Internacional 
como uma espéc ie de catalisador para a 
legitimidade da v i o l a ç ã o de todos os D i ­
reitos Humanos, assim como para a mi­
n i m i z a ç ã o da i m p o r t â n c i a do valor da 
vida humana. 

Obviamente que existem o p i n i õ e s 
que questionam a p o s i ç ã o da Amnis t ia 
Internacional, denominando-a de "ab­

so lu t i smo rad i ca l c o n t r a a P e n a de 
Mor te" . Quem o faz abre excepções pa­
ra a a p l i c a ç ã o da mesma, considerando 
as especificidades do pa í s , os problemas 
por si sentidos e vividos e pelo tipo de 
respostas que aos mesmos t ê m que ser 
dados fazem, portanto, a "defesa con­
jectural" da a p l i c a ç ã o . 

Ora , para u m Mov imento como a 
Amnis t ia Internacional, cujo grande ob­
jectivo é a defesa e p r o m o ç ã o dos Direi­
tos Humanos , considerando-se entre 
eles, com especial destaque, a integrida­
de f í s i c a e moral dos i n d i v í d u o s , n ã o po­
dem haver h e s i t a ç õ e s , e x c e p ç õ e s ou 
p o n d e r a ç ã o de s i t u a ç õ e s . A vida é para 
s è r mant ida e respeitada na dignidade 
que a si e s t á inerente. 

N ã o h á d ú v i d a que muitos passos 
t ê m ainda que ser dados para que reali­
dades como a Pena de Mor te e outras 
que lhe e s t ã o associadas deixem de exis-, 
t ir (e aqui referimo-nos aos s u p l í c i o s vi­
vidos nos denominados corredores da 
morte, às execuções p ú b l i c a s sob a for­
m a de fuzilamentos, d e c a p i t a ç õ e s e ape­

drejamentos, de desfi les p ú b l i c o s 
condenados com in tu i tos in t imidató-
rios). Importa continuar a desenvolvei 
es fo rços para que Estados que incluem 
a Pena de Morte nas suas Constituições 
e C ó d i g o s Penais, deixem de o fazer, pa­
ra que outros que a e x c l u í r a m náo a 
voltem a introduzir. 

Os Direitos Humanos n ã o se com-
pag inam com este t ipo de situações, 
U m Estado que legalmente autoriza a 
Pena de Morte n ã o pode ser considera-1 
do u m Estado respeitador desses mes­
mos Direitos Humanos. E isto porque 
esses dire i tos devem ser vistos como 
u m todo e na total amplitude humana 

Por tudo isto considerar e defender, 
a A m n i s t i a In ternacional , continua a 
desenvolver o seu trabalho no sentido 
de, cada vez menos, a Pena de Morte 
ser aplicada para determinado tipo de 
crimes e, para que, nessa continuidade, 
seja e l iminada por u m maior número 
de Estados poss í ve l . » 

Amnistia Internacional, 
Secção portuguesa 

A T O 
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I e p o r t a g e m 

Aumento anunciado no Dia Internacional da Pessoa com Deficiência 

p a r a f a m í l i a s c o m d e f i c i e n t e s s o b e 2 5 p o r c e n t o 
Ho Dia Internacional ia Pessoa 

com deficiência, o ministro Fer­

ro Rodrigues anunciou novos 

mios para os deficientes e rea­

firmou o esforço do Governo na 

reabilitação e integração dos 

mesmos. Mesmo assim, as asso­

ciações de deficientes consideram 

que há ainda muito por fazer e 

acusam o Executivo de António 

Guterres de esquecer algumas 

ias promessas eleitorais. 

0 s abonos de f a m í l i a p a r a 
deficientes v ã o a u m e n t a r 25 
por cento, j á a p a r t i r des te 
mês. O a n ú n c i o foi fei to pelo 
ministro do Trabalho e da Sol i ­
dariedade e S e g u r a n ç a Soc ia l , 
Ferro Rodr igues , d u r a n t e as 
c o m e m o r a ç õ e s of ic ia is do D i a 
Internacional da Pessoa com 
Def ic iênc ia que decorreram em 
Albufeira, no Algarve, nos dias 
2 e 3 de Dezembro. O min is t ro 
aproveitou a inda a da ta p a r a 
assinar um protocolo de desen­
volvimento desport ivo, no va ­
lor de 32 mi l contos, com a Se­
cretaria de Estado do Desporto 
e a F e d e r a ç ã o P o r t u g u e s a de 
Desporto p a r a D e f i c i e n t e s 
(FPDD), com v is ta à prepara­
ção dos atletas portugueses pa­
ra os Jogos P a r a l í m p i c o s de 
Sidney, no ano 2000. 

Os novos valores do abono, 
à semelhança do que j á aconte­
ce, vão ser a t r i b u í d o s de acordo 
com t rês esca lões e t á r i o s e em 
acumulação com a p r e s t a ç ã o fa­
miliar c láss ica . Os jovens defi­
cientes a té aos 13 anos p a s s a r ã o 

a receber 8100 escudos, ma is 
1580 do que o actual montante 
que se c i f ra em 6520 escudos. 
Dos 14 a t é aos 17 anos, o abono 
sobe de 9530 para 11800 escu­
dos. Por ú l t i m o , no terceiro es­
c a l ã o , dos 18 aos 23 anos, as fa­
m í l i a s de deficientes passam a 
poder contar com 15800 escudos 
em vez dos 12700 que ac tua l ­
mente recebem. 

A d i s t r i b u i ç ã o d i fe renc ia ­
da m a n t é m - s e po rque o G o ­
verno entende que "as neces­
s i d a d e s dos d e f i c i e n t e s a u ­
men tam com a idade" . N o en­
tanto , este procedimento n ã o 
s ign i f i ca que n ã o ex is ta u m a 
d i s t i n ç ã o entre as f a m í l i a s , de 
acordo com as c o n d i ç õ e s so­
ciais e e c o n ó m i c a s do agrega­
do, pois n a a c t u a l i z a ç ã o fe i ta 
em J u n h o do ano passado do 
abono de f a m í l i a c l á s s i c o a d i ­
f e r e n c i a ç ã o , é fe i ta com base 
nos r e n d i m e n t o s f a m i l i a r e s . 
P o r e x e m p l o , u m a f a m í l i a 
com poucos rend imen tos que 
tenha u m a c r i a n ç a def ic iente 
de 13 a n o s recebe a m e s m a 

i m p o r t â n c i a do s u b s í d i o pa ra 
d e f i c i e n t e s de u m a f a m í l i a 
com rend imentos mais eleva­
d o s , m a s o m e s m o j á n ã o 
acontece em r e l a ç ã o ao abono 
fami l ia r c l á s s i c o . 

Fer ro Rodrigues, fez ques­
t ã o de anunc ia r os novos au ­
mentos no D i a In te rnac iona l 
do Deficiente apenas por consi­
derar ser esta a a l t u ra "ma is 
ap r op r i ada " , sa l ientando que 
as verbas em causa cerca de 
c inco m i l h õ e s de con tos h á 
mu i t o que es tavam prev is tas 
no o r ç a m e n t o do M i n i s t é r i o 
para o p r ó x i m o ano. Os novos 
aumentos i r ã o abranger cerca 
de 50 m i l c r i a n ç a s e jovens de­
ficientes. 

P r o t o c o l o 
i n é d i t o 

Quan to ao protocolo ass i ­
nado com F P D D , o s e c r e t á r i o 
de Estado do Desporto, M i r a n ­
da Ca lha , refer iu, aquando da 
ass ina tu ra do acordo, que se 
t ra tava d a " p r i m e i r a vez que 

os d e p a r t a m e n t o s g o v e r n a ­
mentais assumiam a responsa­
b i l i dade de co laborar com os 
atletas de al ta c o m p e t i ç ã o defi­
c ien tes " , ad ian tando , que no 
segundo semestre de 1988, "se­
r á celebrado um outro protoco­
lo onde s e r ã o a t r i b u í d a s novas 
verbas". 

P r e o c u p a d a com a s i t ua ­

ç ã o " m u i t a s vezes d r a m á t i c a 
em que v ivem os cerca de u m 
m i l h ã o de c i d a d ã o s por tugue­
ses portadores de d e f i c i ê n c i a s 
e suas f a m í l i a s " , a Confedera­
ç ã o Nac iona l dos Organ ismos 
de D e f i c i e n t e s ( C N O D ) e n ­
v iou no D i a In te rnac iona l do 
De f i c i en te u m a ca r t a abe r ta 
ao p r i m e i r o - m i n i s t r o o n d e 
c o n s i d e r a as c o m e m o r a ç õ e s 
o f i c i a i s de A l b u f e i r a c o m o 
" f o r m a i s e despes i s tas " por ­
que n ã o correspondem à rea l i ­
dade nac iona l . 

A C N O D a c u s a A n t ó n i o 
Gu te r res de esquecer a lgumas 
das m e d i d a s p r o m e t i d a s no 
p e r í o d o e l e i t o r a l e e n u m e r a 
a i n d a u m con jun to de s i t ua ­
ç õ e s que d iz es tarem m a l : as 
leis aprovadas na Assemb le ia 
d a R e p ú b l i c a mas que " n ã o 
e s t ã o r e g u l a m e n t a d a s " , as 
" p e n s õ e s m i s e r á v e i s " de 
22100 escudos a que mu i t os 
d e f i c i e n t e s t e m d i r e i t o , os 
custos dos med icamentos , as 
di f iculdades de acesso aos cu i ­
dados de s a ú d e e de reab i l i ta ­
ç ã o , a e x i s t ê n c i a de u m a T a ­
be la de Incapacidades "obso­
l e ta " , as barre i ras a r q u i t e c t ó ­
nicas, a fa l ta de h a b i t a ç ã o so­
c i a l a d e q u a d a , os p o u c o s 
t ranspor tes p ú b l i c o s adap ta ­
d o s , as d i s c r i m i n a ç õ e s do 
me rcado de t r a b a l h o ou u m 

ens ino in tegrado a func ionar 
com "mu i t as i n s u f i c i ê n c i a s " . 

M a s n ã o fo i s ó a C N O D 
que aprovei tou o d ia 3 de De­
z e m b r o p a r a d e n u n c i a r a l ­
guns dos prob lemas com que 
se deba tem os de f i c ien tes , a 
A s s o c i a ç ã o Por tuguesa de De­
ficientes ( A P D ) d ivu lgou tam­
b é m u m c o m u n i c a d o à i m ­
p r e n s a em que a f i r m a que 
"nada mudou re lat ivamente à 
f o r m a de e n c a r a r a p o l í t i c a 
nac ional de r e a b i l i t a ç ã o " . P a ­
r a a A P D as pessoas com defi­
c i ê n c i a s ã o a lvo de v i o l a ç õ e s 
dos D i r e i t o s H u m a n o s , pe lo 
s imples facto de " n ã o ex is t i r , 
nem n u n c a ter ex is t ido u m a 
p o l í t i c a coerente e es t ru tura­
da de r e a b i l i t a ç ã o " . 

Segundo a A P D , na á r e a 
da s a ú d e , por exemplo, "pare­
ce e x i s t i r u m a v o n t a d e em 
acabar com a a t r i b u i ç ã o gra­
tu i ta de ajudas t é c n i c a s , como 
p r ó t e s e s e o r t ó t e s e s , nas ins­
t i t u i ç õ e s p ú b l i c a s de s a ú d e e 
s e g u r a n ç a s o c i a l " . P o r out ro 
lado, na á r e a do emprego, se 
j á ex i s tem d i f i cu ldades p a r a 
os c i d a d ã o s " n o r m a i s " , p a r a 
as pessoas com d e f i c i ê n c i a o 
p rob lema é a i n d a ma io r : "os 
de f i c i en tes s ã o os ú l t i m o s a 
c o n s e g u i r emprego e os p r i ­
me i ros a serem desped idos" , 
denunc ia a a s s o c i a ç ã o . • 

D e f i c i e n t e s : " u m a d a s m a i o r e s m i n o r i a s d o m u n d o " 

0 DIA Internacional do Deficiente nasceu em 
1992. Ao tenninar u m p e r í o d o de dez anos em 
que as Nações Unidas procuraram sensibil izar a 
opinião p ú b l i c a para os problemas dos deficien­
tes e em que se adoptaram algumas medidas pa­
ra memorar a s i t u a ç ã o destas pessoas, a Assem­
bleia Geral das N a ç õ e s Un idas decidiu procla­
mar o dia 3 de Dezembro como a data oficial dos 
deficientes. U m a e f e m é r i d e cr iada para que to­
dos os Estados-membros promovam a integra­
ção dos deficientes na sociedade. 

U m ano ma is tarde, a Assemb le ia G e r a l 
aprovou um documento int i tu lado as "Regras 
Gerais sobre a Igualdade de Opor tun idades 
para as Pessoas com D e f i c i ê n c i a " com o objec­
tivo de garant i r que os def ic ientes "possam 
ter os mesmos direitos e o b r i g a ç õ e s que os de­
mais" c i d a d ã o s . Reconhecendo que ex is tem 
em todas as sociedades o b s t á c u l o s que d i f i ­
cultam á i n t e g r a ç ã o dos def ic ientes, o docu­
mento cons ide ra , no e n t a n t o , que " é res ­
ponsabilidade dos Es tados adoptar medidas 

adequadas pa ra e l im ina r esses o b s t á c u l o s " . 
N a mensagem que escreveu a p r o p ó s i t o 

da c o m e m o r a ç ã o deste ano, o S e c r e t á r i o - g e r a l 
das N a ç õ e s Un idas , Ko f i A n n a n , lembra preci­
samente os compromissos p o l í t i c o s e morais 
assumidos pelos Estados-membros ao terem 
ap rovado , em 1982, o P r o g r a m a de A c ç ã o 
M u n d i a l pa ra os Def ic ientes e, em 1993, as 
Regras Gera is sobre a Igualdade de Opor tun i ­
dades. K o f i A n n a n , considera mesmo que o 
facto de exist i rem no mundo "mais de 500 m i ­
l h õ e s de homens, mulheres e c r i a n ç a s que so­
f rem de a lguma l i m i t a ç ã o menta l , f í s i c a ou 
senso r i a l " t o rna as pessoas com d e f i c i ê n c i a 
" u m a das maiores minor ias do mundo" . 

O S e c r e t á r i o - g e r a l a p r o v e i t a a i n d a a 
opor tun idade pa ra saudar u m a o r g a n i z a ç ã o 
n ã o governamental francesa e belga a H a n d i -
cap Internacional que figurou entre os funda­
dores da Campanha Internacional para P ro i ­
b i r as M i n a s Terrestres, e à qual foi a t r i b u í d o 
o P r é m i o Nobe l da P a z de 1997. • N.C. 

AR LAR, S.A 
Grupo Volkswagen A Cariar, S.A. oferece atendimento 

personalizado em toda a linha Skoda, 

exclusivamente para deficientes 

V e n d a s e s p e c i a i s p a r a d e f i c i e n t e s 

a SKODA 

c o n v i d a - o a vir 

experimentar a 

n o v a g a m a 

FELÍCIA, 

a g o r a 

e q u i p a d a c o m : 

•«•Direcção Assistida 
•«- In jecção Multi-Ponto 
•«•Novos Motores Diesel 
•oABS + AirBag* 

Venha a um concessionário Skoda conhecer o Felícia e o Felícia Break, dois automóveis 
que respondem a todas as suas necessidades. Têm espaço para tudo, facilmente acessível 
através das 5 portas e toda a comodidade proporcionada pela direcção assistida de série. 

A segurança também não foi deixada ao acaso, por isso vêm equipados com ABS e Air Bag 
em opção. Skoda Felícia é o automóvel feito a pensar em st. 

C A R I A R 
R. Quinta do Almargem, 10 - 1300 Lisboa Tel: (01) 365 06 20 

W w M Í M M « •• 41 
Res. Telef. (063) 790267 

Grupo Volkswagen 
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e r v l ç o s d a s e d e 

S E R V I Ç O S M É D I C O S E P S I C O S S O C I A I S 

C L Í N I C A GERAL 
m é d i c o : Dr. Fernando Brito, 

2 a feira - 1 3 H 0 0 5 9 - 1 3 H 1 5 

PSIQUIATRIA 
m é d i c o : Dr. J o s é Tropa 

6 a feira - 1 4 H 3 0 

U R O L O G I A 
m é d i c o : Dr. Paulo Va le 

2 a feira - 1 7 H 0 0 

GASTRENTEROLOGIA 
m é d i c o : Dr. Raul V ie i ra dos Santos 

FISIATRIA 
m é d i c o : Dr. Barros Si lva 

3 S feira - 1 4 H 0 0 

FISIOTERAPIA 
t é c n i c o : Luís Sampa io 

Todos os dias das 9 H 3 0 à s 1 3 H 3 0 

A N Á L I S E S C L Í N I C A S 
6 9 feira- 9 H 0 0 à s 1 0 H 0 0 

A C U P U N C T U R A 
especial is ta: cmdt A r a ú j o de Brito 

2 9 , 3 a e 5 s feira das 1 0 H 3 0 à s 1 3 H 0 0 

E S T O M A T O L O G I A 
Dr. Luís Pedro Pinto Mat ias 

2 a feira das 9H00 à s 13H00 ; 3 a feira das 10H00 
à s 14H00; 5 a feira das 9 H 0 0 à s 13H00 

M a r c a ç õ e s : El izabete Couto 

S E R V I Ç O P R O T É S I C O 
m é d i c o : Dr.Car los E m í d i o Augusto Lopes 

4 a feira - 9 H 0 0 

PSICOLOGIA C L Í N I C A E STRESS DE G U E R R A 
Dr 3 Teresa Infante 

Todos os dias 
M a r c a ç õ e s : com a p r ó p r i a 

A P O I O A O S S Ó C I O S 

GABINETE J U R Í D I C O 

Dr. A n t ó n i o Car re i ro 

3 g e 5 g feira das 1 4 H 0 0 à s 1 8 H 0 0 

M a r c a ç õ e s : 

Ca r l a Fernandes 

S E R V I Ç O 

DE A C Ç Ã O SOCIAL 

Dr 9 . Judite Corde i ro 

2 9 , 4 9 e 6 9 a t é à s l 7 H 0 0 

M a r c a ç õ e s : 

Secretaria 

SECRETARIA /ATENDIMENTO 

(Ver H o r á r i o e Telefones) 

H O R Á R I O 

Expediente 0 9 h 0 0 à s 18h00 

Intervalo d e A l m o ç o 12h30 à s 14h00 

S e r v i ç o d e A l m o ç o Segunda a Sexta, 

d a s l 2 h 3 0 à s 1 4 h 3 0 

S e r v i ç o d e Bar Segunda a Sexta, 

das 9 h 0 0 à s 1 9 h 0 0 

S á b a d o das I l h O O à s 1 7 h 0 0 

TELEFONES 

Solicita-se a todos os associados 

que f a ç a m as m a r c a ç õ e s das consultas, com 

a n t e c e d ê n c i a , pelos telefones: 

7 5 7 0 5 0 2 / 7 5 7 0 5 8 3 

7 5 7 0 4 2 2 / 7 5 7 0 6 4 5 

7 5 7 0 7 0 2 / 7 5 7 0 7 8 1 

V E N D A D E A U T O M Ó V E I S V E N D A D E A U f O M Ó V E I S V E N D A D E A U T O M Ó V E I S V E N D A D E A U T O M Ó V E I S 

V O L K S W A G E N E A U D I 

MODELO 

G a m a Polo 

FOX 1.0 4P 

POIO G l 1.0 

POLO 1.7 SDI 

3 Volumes 

3 Volumes 1.9 D SDI 

G a m a Golf 

CABRIO 1.6 

CABRIO+1.6 

CABRIO 1.9 TDI 

CABRIO + 

G a m a Vento 

Vento C l 1.4 

Vento CLD 1 9 

Vento G l TDI 1.9 

G a m a Passat 

Confortline 1.6 

Conlorlline 1.6 Plus 

Confortline 1.6 Automá. 

Confortline 1.9 TDI 

Confortline Top 1.9 TDI 

Confortline 1.9 Automá 

Confortline Top 1.9 Auto. 

Audi A 3 

P.BASE 

1.436.485.00 

1.693.123.00 

1.764.966 00 

1.934.648.00 

2.173.661.00 

3.503.317.00 

3.985.485.00 

3.951.686.00 

4.343.882.00 

2.176.720.00 

2.246.137.00 

3.176.722.00 

3.227.091.00 

3.568.814.00 

3.464.608.00 

3.329 387.00 

3.765.072.00 

3.563.968.00 

3.999.653.00 

P .V .P . 

1.937.981 00 

2.238.247.00 

3.317072.00 

2.949.191.00 

4.107.927.00 

5.140.711.00 

5.599.547.00 

6.188.275.00 

6.647.144.00 

3.232.415.00 

4.192.783.00 

5.281.567.00 

4.817.526.00 

5.217.342.00 

5.095.421.00 

5.460.185.00 

5.969.937.00 

5.734.643.00 

6.244.396.00 

ATTRACTION 1.6 2.900.145.00 4.435.000.00 

ATTRACTION 1.8 3.115.388.00 5.010.000.00 

Audi A 4 

Attraction A4 1.9-90 cv 3.936.066.00 6 170.000.00 

Ariraclion A4 1.9 TDI EC 4.149.741.00 6.420.000.00 

Attraction A4 EC 1.9 • 110 cv4.542.904.00 6.880.000.00 

Attraction 1.9 TDI 1 lOcv 4.329.229.00 6.630.000.00 

Avanl 1.9 TDI - 110 cv 4.559.999.00 6.900.000.00 

Avant 1.9 TDI 90 cv 4.166.836.00 6.440.000.00 

A6 1.9 TDI - 110 cv 5.585.639.00 8.100.000.00 

S E A T 

MODELO P.BASE P .V .P . 

Seat Ibiza Comercial 

1.9 D Latino 1.855.615.00 2.484.031.00 

1.9TD Crono JLL 2.077.861 00 2.744.058.00 

1.9 TD Crono JLI+ AC 2.266.750.00 2.965.058.00 

1.9 TD Crono JLL+TA 2.325.733.00 3.034.069.00 

Seat Ibiza 3 Portas 

1.0SXEDA 

1.4 Crono DA+JLL 

1.9 D SE 

1.9TDSXE 

Seat Ibiza 5 Portas 

1.4 Crono DA+JLL 

1.9DSE 

1.9TDSXE 

Inca 2 Lugares 

1.9 D Van 

1.9 D Van VE+FC 

Cordoba 

1.4 Silhouete DA 

1.9 TDI GT 

1.6 SX Coupé 

Alhambra 

1.9 TDI 110 cv 

1.9TDI 1 lOcv, FN,JLL 

Arosa 

1000S 

1400 

1400 C/automálico 

Toledo 

1.6GT ' 

1.9 TDI GT-1 lOcv . 

AB2+ABS+TAE 

1.734.472.00 

1.728.035.00 

1.942.794.00 

2.302.175.00 

1.728.035.00 

2.019.717.00 

2.472.458.00 

1.732.447.00 

1.809.369.00 

1.828.502.00 

2.775.523.00 

2.261 102.00 

4.401.474.00 

4.978.397.00 

1.391.202.00 

1.631.921.00 

1.884.057.00 

2.286.628.00 

2.707.454.00 

3.837.871.00 

4.258.347.00 

2.707.454.00 

3.927.871.00 

4.457.678.00 

2.339.924.00 

2.429.923.00 

2.825.000.00 

4.812.164.00 

3.687.319.00 

5.385.000.00 

6.060.000.00 

1.885.000.00 

2.595.000.00 

2.890.000.00 

2.519.803.00 3.990.000.00 

3.353.648.00 5.488.571.00 

M A Z D A 

MODELO 

3HB ZF05 EBB (BASE] 

5HB ZFIO EBA (BASE) 

3HB ZF05 EBC |PACK I] 

5HB ZFIO EAK (PACK I] 

3HB ZF05 EAM |PACK 2) 

5HB ZFIO ECY (PACK 2| 

3HBBG3BEAN 

3HBBG3BEAP 

3BBBG3BEAQ 

323 SDN 1.3 BG2N EAG 

323 SDN 1.3BG2MEAJ 

323 COUPE1.5 BG3A EAN 

323 COUPE 1.5 BG3AEBA 

323 F5HBI.5 BG3KEAN 

P.BASE 

1.358.144$00 

1.418.828$0O 

1.496.605$00 

1.557.289$0O 

1 

1.973.777$00 

2.150.700$00 

2.159.247$00 

2.185.743$00 

2.313.948$00 

2.352.683$0O 

2.391.145$00 

2.379:179$00 

P.V .P . 

2.13ó.000$00 

2.036.000$00 

2.107.000$00 

2.198.00O$0O 

2.269.000$00 

2.558.0OOS0O 

2.629.000$00 

2.892.00OSCO 

3.109.000SOO 

3.140.000$00 

3.290.000$00 

3.622.00O$00 

3.667.000$00 

3.653.000$00 

323 5HB F 1.5 BG3K EAP 2.508.239$00 3.8O4.0OO$OO Clio 1.2 3P OÁSIS 

323 F 5HB 1.5 BG3K EAR 2.585.162$00 3.894.000$00 Clio CHIPIE 1.2 5P 

323 F 5HB{2.0] V6 BG3J EAT 3.538.026$0O 5.888.000$00 Clio 1.2 5P OÁSIS 

MX-3|1.6| 3.071.160$00 4.652.000$00 ClioRC 1.9D 

AAX-3 (1.8] 3.332.571 $00 5.387.000$00 Megane 

MX-5|l.ó| 3.201.930$00 4.805.000$00 Megane RN 1.4 5P 
MX5(l .ó| 3.278.853$00 4.895.000$00 Megane RT 1.4 5P 
MX-511.6] 3.347.229$00 4.975.000$00 Megane RT 1.6 
XEDOS 6 J1 ó] 3.791.673$00 5.495.000S00 Megane RXE 1.9 DTI 
XEDOS6(1.6] 3.791.673$00 

F I A T 

5.495.000$00 
Megane Classic 

Megane RN 1.4 

Megane RT 1.9 dTI 

MODELO P.BASE P .V .P . Megane Scenic 

Cinquecento S 1.101.665.00 1.515.600.00 Megane 1.4 RN 

Cinquecento Sport. 1.246.900.00 1.838.600.00 Megane 1.9 DT 

Panda 899 1.035.853.00 1.438.600.00 Expresso 
Punlo 55 S 3P 1.292.028.00 1.891.400.00 Combi 1.2 
Punto 55 S 5P 1.347.583.00 1.956.399.00 FGTE 1.9 D 
Punlo TD 70 ELX 3p 1.507.309.00 3.026.939.00 

Punlo TD 70 ELX 5p 1.562.865.00 3.091.939.00 

Bravo 1.4 S 1.864.356.00 2.874.800.00 

Bravo 100GT 2.308.439.00 4.332.600.00 
MODELO 

Brava 1.4S 1.930.168.00 2.951.800.00 
Eco 1.0 3P 

Eco 1.0 5P 
Brava TD 100SX 2.202.433.00 4.208.570.00 

Eco 1.0 3P 

Eco 1.0 5P 
Marea 1.4 SX 2.215.467.00 3.285.600.00 

Eco 1.0 3P 

Eco 1.0 5P 

MareaTD 125 HLX 2.901.630.00 5.855.398.00 Swkig 1.0 5P 

Marea Weekend 1.4 SX 2.347.946.00 3.440.601.00 Sort 1.4 3P 

Marea Weekend TD100 ELX 2.752.883.00 4.852.600.00 CDX5P 

Ulysse 1.9 TDs 4.740.650.00 7.169.600.00 Eco 1.5 TD 5P. Ulysse 1.9 TDs 
Swing 1.5TD5P 

L A N C I A 
Astra Astra 

ASTRAX 1.4 3P 
MODELO P.BASE P .V .P . 

ASTRA XI.4 4P 

Y. l . l ELEFANT1NO 3p 1.343.310.00 1.951.400.00 FRESH 1.7TD4.P 
Y. 1.4 ELX 3p 1.696.663.00 2.678.600.00 Sport 1.7TD5P 
DELTA 1.9 TDS LX 2.542.617.00 4.639.600.00 ASTRA WAGOM 1.4 
DEDRA TDS SWLE 3.002.446.00 5.147.600.00 Sport Caravan 1.7 TD 

FRESH CAR 1.7TD 
R E N A U L T 

Vectra Vectra 

MODELO P.BASE P .V .P . GL 1.6 16V4P 

• Twingo 1.274.204.00 1.881.498.00 Gl 1.6 CARAVAN 

Twingo Pack 1.368.221.00 1.991.498.00 GL 2.0 DTI 4P 

Clio CHIPIE 1.2 3P 1.322.922.00 1.937.000.00 GL CARAVAN 2.0 TDI 

1.624.631.00 

1.389.588.00 

1.688734.00 

1.648759.00 

1.873.328.00 

2.044.268.00 

2.094.363.00 

2.630.613 00 

1.916.063.00 

2.374.203.00 

2.339.140.00 

2.626.340.00 

1.560.416.00 

1.585.329.00 

O P E L 

2.291.498.00 

2.015.000.00 

2.366.497.00 

2.256.497.00 

2.906.498.00 

3.106 497.00 

3.526.498.00 

4.626.497.00 

2 956 498.00 

4.326.497.00 

3.451 

4.621 

2.291.498.00 

2.191.498.00 

P.BASE 

T. 369.017.00 

1.428.846.00 

1.608.333.00 

1.765.884.00 

2.090.671.00 

1.748.074.00 

2.021.579.00 

1.822.440.00 

1.873.722.00 

2.526.694.00 

2.881.395.00 

1.993.380.00 

3,001.053.00 

2.646.352^00 

2.866.776.00 

3.012.075.00 

2.986.632.00 

3.131.932.00 

P.V.P. 

1.905.138.00 

1.975.138.00 

2.185.138.00 

2.815.137.00 

3 195 138.00 

2.965.519.00 

3.285.520.00 

2.88O.52O.00 

2.94O.52O.00 

4 220.520.00 

4.635.520.00 

3.080.520.00 

4.775.520.00 

4.360.520.00 

4.465.520.00 

4.635.520.00 

5.295.519.00 

5.465.520.00 

A A U r A L A K a i s p o e a e i n f o r m a ç õ e s n u v e n u u u e v iu iu ius jhjhic<-iuuj w m loaiyuu nuvj vn-miu u«,nv,ivHuuua, J W . ^ V ^ . ^ . i . ^ . . ^ ~ w « . . - - .. — • - • 
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O ELO quer cobrir todo o território nacional e, para isso, a Direcção da ADFA 

acedeu ao pedido da Redacção, no sentido de reforçar o corpo de jornalistas ao 

serviço do jornal Mas o esforço da Direcção Nacional terá sido em vão se as 

delegações da ADFA e os associados espalhados pelo pais não enviarem ou 

contactarem a Redacção do ELO, divulgando informações que conduzam a 

noticias ou reportagens no terreno. Enviar pequenos textos para a Redacção pode 

ser um km princípio mas, no entanto, muitas das vezes, como é natural, o 

material enviado não chega para desenvolver uma notícia, acabando o assunto 

por ser apenas superficialmente referenciado. Os jornalistas do ELO estão aptos 

para se deslocarem até aos locais dos factos e, uma vez lá, fazerem a cobertura 

dos acontecimentos em causa. Mas para que isso aconteça ê essencial que seja 

estabelecido um contacto prévio com a Redacção. Em qualquer local, todos os 

assuntos relacionam com a ADFA, ou com questões que envolvam associados ou 

deficientes (como por exemplo a reportagem do sócio vítima das cheias; página 5 
desta edição) podem ser notícia para o ELO. Basta informar a Redacção. 



s c r e v e m o s s ó c i o s 

Muitas das cartas que chegam à Redacção do ELO são demasiado extensas. Agradecemos que, no futuro, os seus autores sejam o mais objectivos e sintéticos possível para que os textos possam ser 
publicados na íntegra. De outro modo, ver-nos-emos obrigados a publicar apenas o essencial das cartas, eliminando o que nos parecer menos importante, procedimento que pretenderíamos evitar a 

todo o custo, pois poderá ser interpretado como forma de censura. Escrevam sempre. Exponham os vossos pontos de vista, as vossas críticas, os vossos problemas, os vossos anseios, de forma objectiva, 
isenta e sem considerações a despropósito, mas esforcem-se por ser breves. 0 ELO agradece a vossa colaboração e poderá, deste modo, dar a palavra a maior número de associados. 

A p e l o f a m i l i a r 

Tenho u m f i lh inho de 11 anos de idade que 
in fe l i zmente sofre imenso por p rob lemas ps i ­
q u i á t r i c o s . P a r a ocupar o seu tempo, incut i - lhe 
o coleccionismo de selos/moedas/notas de Po r tu ­
gal ou de outros p a í s e s (recentes ou ant igos). 
U m a das prendas que ele gostar ia que o " P a i 
N a t a l " lhe oferecesse era selos, moedas e notas 
para a sua a inda mui to pequena c o l e c ç ã o . A s s i m 
venho por este meio apelar ao e s p í r i t o de sol ida­
r iedade h u m a n a pa ra com esta pobre c r i a n ç a 
que seria a d i v u l g a ç ã o desta m inha carta aos as­
sociados e que os mesmos c o n t r i b u í s s e m com a 
sua val iosa ajuda na oferta de selos/moedas/no­
tas ao meu quer ido f i l h inho , v is to eu n ã o ter 
possibi l idades financeiras para os/as adquir i r . 

Agradec ia o envio v ia C T T para: 
J o s é M a r i a Car los Belo 
R u a Mest re de A v i z , 14-3 9 E s q . 
2675 P Ó V O A S T 9 A D R I Ã O 
Desde j á vos fico imensamente grato pe la 

a t e n ç ã o dispensada, o meu muito, muito obrigado. 

S o b r e as e l e i ç õ e s 

Seguramente que n ã o me passava pela cabeça , 
que as ú l t i m a s e le i ções para os ó r g ã o s sociais da 
A D F A , viessem a desenvolver tantos temores, em 
mentes t ã o cheias de nada, e que acabaram por ex­
plodir de tanto vazio. 

Sempre defendi, na minha j á longa jornada as­
sociativa, que as e le ições deveriam ser o reflexo da 
p u j a n ç a dos associados. 

Independentemente dos nomes, n e c e s s á r i o era 
o fortalecimento do e s p í r i t o do 14 de Maio de 74. 
Importante, mais que tudo, a A D F A . Defender o 
seu cariz d e m o c r á t i c o , escolhendo-se entre mu i ­
tos, os associados que merecessem a c o n f i a n ç a da 
maioria. Mas os tempos são outros. A vida d á vol­
tas, as mentalidades ficam baralhadas, toldam-se 
as ideias. Hoje, a nossa A s s o c i a ç ã o vive momentos 
de particular i m p o r t â n c i a . S ã o os direitos, muitos 
por a l c a n ç a r , necessidades sem fim, promessas 
desfazem-se no i m a g i n á r i o dum futuro sem f é . V i ­
talidade associativa, projectada no n ú m e r o de vo­
tantes do ú l t i m o 15 de Novembro, na realidade en­
coberta por mu i ta ment i ra , pela falsidade, pelo 
despudor. 

Os associados votaram, os lobos uivaram, tres-
malhados se chegaram, rebanhos se juntaram. 

N a l a m ú r i a das suas r o m â n t i c a s á g u a s mais 
turbulentas, o Mondego corou, pintado pela vergo­
nha da hipocr is ia, pelo negrume da chafurdice. 
Aqu i em Coimbra, o p r e n ú n c i o da s u b s e r v i v ê n c i a , 
a certeza da c ó m i c a unidade, do todos por alguns, 
pelo e x t e r m í n i o de um, a t é ao aniquilamento final. 

. A p o l í t i c a de quem n ã o se acomoda ao sistema de­
v e r á ser esmagado. 

E fez-se a ta l lei , pelas urnas da i g n o r â n c i a 
comprada, absorvida pelo mata b o r r ã o do poder a 
qualquer p r e ç o , abjecto, sem vergonha E m Coim­
bra, cumpriu-se a t r a i ç ã o . Carrascos de I n ê s rebo-
lam-se de gozo l á nas suas tumbas. O lixo é fruto 
de todos os tempos. 

Desenganem-se p o r é m os algozes. A q u i e ago­
ra, para sempre, no lugar das l á g r i m a s , a p a i x ã o , 
sem limites. A h i s t ó r i a é imortal. N ã o mata quem 
quer, n ã o morre quem porfia, n ã o se abate o que é 
i m b a t í v e l . 

O peso da i m p o t ê n c i a cana lha , p e s a r á nas 
asas da ment i ra e n ã o d e i x a r á voar alto os abutres. 
A s aves de rapina p e r e c e r ã o aos ventos da medio­
cridade, e e s t a t e l a r - s e - ã o na imundice do solo, 
cuspindo restos de nauseabundos c é r e b r o s , lan­
ç a n d o ao vento, p e d a ç o s de porcaria de tanto v ó ­
mito armazenado. 

Depois da auto homenagem em discursos de 
c i r c u n s t â n c i a , o n o t á v e l empreendimento dos sa­
queadores e s t á em marcha. P o r enquanto, a cer­
ca fechada. O rebanho unido. Aos estridentes as­
sobios dos pastores de c á t e d r a , recolhem os car­
neiros. O pasto va i estando a p e t e c í v e l . A seca, 
nos horizontes perdidos do esquecimento. A chu­

va é abundante. A far tura embebeda, os bichos 
sal t i tam de prazer. A t é ao cair do cutelo. Aos fu­
turos sacri f icados, nada lhes m i n o r a r á o sof r i ­
mento. O tempo n ã o p á r a . M u t a ç õ e s diversas. Os 
bons costumes. A s promessas esquecem-se e a 
p r á t i c a de se tomarem d e c i s õ e s ao je i to de luz 
debaixo do alqueire, e de que a B í b l i a Sagrada 
nos fala, ( n ã o é por acaso que é o l ivro mais ac­
tual izado do mundo), va i sendo uso corrente, pe­
se embora o facto dos promotores destas s i tua­
ç õ e s b radarem aos quatros ventos, que tudo é 
d e m o c r á t i c o , que nada h á a esconder, que tudo é 
cr istal ino como a á g u a das fontes das selvagens 
montanhas. Quem assim pensa e assim vai agin­
do, l á tem as suas r a z õ e s . Q u e m os ouve, n ã o fos­
se o que se sabe, d i r - s e - i a parecerem anjos a 
pregarem no C é u , e n ã o gente a confrontar-se 
com s i t u a ç õ e s , onde a é t i c a n ã o tem lugar, a de­
mocracia met ida na gaveta, embru lhada e para 
r e f o r ç o , n u m manto negro de c o n s c i ê n c i a escura, 
o preto cujo tom, é a u s ê n c i a de todas as cores. 

C o n s t r u i r s e m b a r r e i r a s 

C o m o t í t u l o acessibilidade para todos, o jor­
na l E L O de 4 de Outubro, diz que se deve sensi­
b i l izar as autarquias para a acessibilidade da el i­
m i n a ç ã o progressiva das barre i ras a r q u i t e c t ó n i ­
cas nos e d i f í c i o s e espaços p ú b l i c o s e que se deve 
dar conhecimento aos t é c n i c o s c a m a r á r i o s do de­
creto-lei 123/97, de 16 de Setembro. 

Acontece que a C â m a r a Mun ic ipa l de V iseu , 
tem vindo a desenvolver a t r a v é s do seu N A A C E 
N ú c l e o de Atendimento e Acessibi l idade acções 
tendentes a sensibi l izar todos os intervenientes 
no processo de r e a b i l i t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o no meio 
f í s i c o e social de pessoas com d e f i c i ê n c i a e como 
mensagem aos mais jovens tem chamado a aten­
ç ã o para a i m p o r t â n c i a de conviverem natura l ­
mente com a d e f i c i ê n c i a . Es ta , verdadeiramente, 
n ã o é t ã o ra ra como se presume, cada pessoa e 
sempre com mais frequência, é l imitada, var ian­
do somente a forma e o grau de l i m i t a ç ã o . 

A s maiores dificuldades com que se deparam 
as pessoas com mobi l idade reduzida, impedidas 
de exercer as actividades de que são capazes, é a 
e x i s t ê n c i a de imensas barreiras a r q u i t e c t ó n i c a s . 
Es tas s ã o c o n s e q u ê n c i a s de barre i ras sociais e 
p s i c o l ó g i c a s que importa e l iminar e a aprendiza­
gem desde c r i a n ç a da a c e i t a ç ã o de s i p r ó p r i a e 
dos outros, como rea lmente é , const i tu i factos 
preventivos de efectiva i n t e g r a ç ã o social das pes­
soas com d e f i c i ê n c i a . 

Que acção desenvolvida consti tua factos ero­
sivo de barreiras existentes e rasgue novos hor i ­
zontes de desenvolvimento social , n u m a convi­
v ê n c i a natural entre as pessoas. 

N o s e m i n á r i o sobre as acessibilidades e inte­
g r a ç ã o social de pessoas com d e f i c i ê n c i a , af i rmou-
-se que o direito à acessibilidade é u m a q u e s t ã o 
de é t i c a n u m a sociedade que t em a faceta de 
construir cidades acess í ve i s para todos. 

O modelo em debate foi essencialmente d i r i ­
gido a profissionais e estudantes das á r e a s de ar­
quitectura, c o n s t r u ç ã o c iv i l , transportes e urba­
nismo e a inda a i n s t i t u i ç õ e s de solidariedade so­
cial , autoridades s a n i t á r i a s , a u t á r q u i c a s e profis­
sionais de s a ú d e e s e g u r a n ç a social. 

N o final do debate, desejou-se que se tivesse 
s a í d o do encontro mais sensibil izados e compro­
metidos n á tarefa i n a d i á v e l da c o n s t r u ç ã o de c i ­
dades acess íve i s , nomeadamente para os c i d a d ã o s 
com mobil idade condicionada. Anotou ainda que 
neste contexto , a m u d a n ç a de a t i tudes passa 
obrigatoriamente pelo i n t e r c â m b i o de saberes e 
e x p e r i ê n c i a s com cormecimento aprofundado das 
normas t é c n i c a s e pela fiscalização das boas p r á ­
ticas u r b a n í s t i c a s e a r q u i t e c t ó n i c a s . 

Considerou t a m b é m que todos somos respon­
s á v e i s pe la c r i a ç ã o de efectivas oportunidades, 
r e a l i z a ç ã o pessoal e social dos projectos de v ida 
dos c i d a d ã o s com d e f i c i ê n c i a , o mesmo acontece 
em r e l a ç ã o à cu l tura da acessibil idade integral , 
contemplando as mais diversas vertentes, desde a 

informat iva à integrativa, importando passar à s 
acções concretas, u m a vez que as metas e s t ã o de­
fendias. 

O presidente da C â m a r a Mun ic ipa l de V iseu , 
D r . Fernando Ruas, disse ter plena c o n v i c ç ã o de 
que na cidade, a inda h á mu i ta coisa para fazer, 
no entanto iniciat ivas como esta, p o d e r ã o dar u m 
contributo bastante forte no atenuar das barre i ­
ras que se colocam aos c i d a d ã o s deficientes. 

E m r e f e r ê n c i a ao decreto-lei 123/97, é pena 
que a inda se tenha que esperar sete anos para 
tornar o mundo urbano sem barreiras, entenden­
do que deveria ser o S N R [Secretariado Nac iona l 
de R e a b i l i t a ç ã o ] a entidade fiscalizadora do De­
creto e n ã o o faz. 

F icou demonstrado neste s e m i n á r i o que el i­
minar as barreiras a r q u i t e c t ó n i c a s n ã o pode ser 
u m factor de d i s c r i m i n a ç ã o entre as pessoas, u m a 
vez que todos devem ter as mesmas oportunida­
des de r e a l i z a ç ã o pessoal , atendendo a que as 
pessoas com mobil idade reduzida, n ã o podem in -
teg ra r - se p lenamente n a sociedade enquan to 
exist i rem barreiras a r q u i t e c t ó n i c a s . 

Refere-se ainda que em V iseu , os empreitei­
ros presentes no c o l ó q u i o , dois deles a f i rmaram 
terem j á projectos pendentes na C â m a r a Mun i c i ­
pal com problemas d é acessibilidade no que se re­
fere à i m p l a n t a ç ã o de rampas e elevadores, consi­
derando que ao decreto-lei 123/97 quanto a eleva­
dores, precisa de ser tratado, mas de facto, afir-
ma-se que em V iseu se cumpre Portugal . 

SUSUSÁOLMSLJEÍELSÊÍ 

C a r t a a o M i n i s t r o d a D e f e s a N a c i o n a l (I) 

O J o r n a l E L O sa i m e n s a l m e n t e h á m a i s 
de 20 anos. E m todos os seus n ú m e r o s in fe ­
l i zmen te h á sempre u m a p á g i n a onde s ã o p u ­
b l i cados os nomes dos m u i t o s s ó c i o s D F A ' s 
[De f i c i en tes das F o r ç a s A r m a d a s ] que v ê m 
fa lecendo. 

S i g n i f i c a i s s o que o n ú m e r o de D F A ' s 
v e m d i m i n u i n d o ao longo destas duas d é c a ­
das , con fo rme é a L e i da V i d a . 

A i d a d e , o a g r a v a m e n t o d a s l e s õ e s , o 
s t ress da gue r ra , e t c , c o n t r i b u e m p a r a tudo 
isso , sendo a mor te p r e m a t u r a i n f e l i z m e n t e 
u m a c o n s e q u ê n c i a pa ra mu i tos de n ó s que v i ­
mos n ã o s ó d e s t r o ç a d a s as nossas v idas , co­
mo t a m b é m as nossas ca r re i ras b ruscamen te 
ampu tadas . 

Q u a n t a s l á g r i m a s ! Q u a n t a dor ! Q u a n t o s 
t r a u m a t i s m o s ! 

A l g u é m pe rgun tou a a l g u é m : 
Q u a n t o v a l e m os teus o lhos? E s capaz de 

v e n d ê - l o s po r 1, 2 ou 3 m i l h õ e s de d ó l a r e s ? 
Q u a n t o v a l e m as tuas pernas? E s capaz 

de v e n d ê - l a s por 1, 2 ou 3 m i l h õ e s de d ó l a ­
res? 

Q u a n t o v a l e m os teus b r a ç o s ? E s capaz 
de v e n d ê - l o s por 1, 2 ou 3 m i l h õ e s de d ó l a ­
res? 

Q u a n t o v a l e m os teus r i ns , p u l m õ e s , f í g a ­
do, e t c , e t c ? E s capaz de v e n d ê - l o s por 1, 2 
ou 3 m i l h õ e s de d ó l a r e s ? 

S i g n i f i c a i sso que é s r i c o e p o b r e s s ã o 
aqueles que n ã o t ê m s a ú d e ! 

O s D F A ' s b r u s c a e b r u t a l m e n t e v i r a m as 
suas c a r r e i r a s a m p u t a d a s n u m a f r a c ç ã o de 
segundos. 

O T r i b u n a l C o n s t i t u c i o n a l , p e l o s e u 
A c ó r d ã o n Q 563 /96 , p u b l i c a d o no D i á r i o d a 
R e p ú b l i c a n 9 114, 1» S é r i e , de 16/05/96, de­
c l a rou i ncons t i t uc i ona l a a l í n e a a) do n B 7 d a 
p o r t a r i a 162/76 de 24 de M a r ç o , e, por isso, 
r e p ô s a p o s s i b i l i d a d e de os D F A ' s p o d e r e m 
reg ressa r ao ac t i vo no reg ime que d i s p e n s a 
p l e n a va l i dez . 

A s o l u ç ã o que G o v e r n o deu ao chamado 
caso dos " C a p i t ã e s - C o r o n é i s " é u m a base de 
p a r t i d a que d e m o c r a t i c a m e n t e d e v e r i a se r 
e x t e n s i v a a todos os D F A ' s que r e u n a m os 
requ is i tos legais p a r a ingresso naque le reg i ­
me que d ispensa p lena va l i dez . N ã o se com­
preende n e m se ace i ta que nesse sen t ido as 

a t e n ç õ e s do G o v e r n o se jam s ó p a r a com j 
dos " G a l õ e s " . 
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C a r t a ao M i n i s t r o d a D e f e s a N a c i o n a l (II) 

A o d i r i g i r - m e a V . E x . a . fico e s p e r a n ç o j 
n a g r a ç a de Deus que o S r . D r . V e i g a Simão I 
r e s o l v e r á c o m o s e u c a l o r h u m a n o quey 
E x . a . , v a i p ô r o t e rmo à m i n h a s i t u a ç ã o m 
se j á a r r a s t a h á ma is de v in te anos. 

C o m o é de c o n h e c i m e n t o de V . Ex.a., 
que V . E x . a . f az i a pa r te do ant igo regime, i 
seja, do governo do D r . O l i v e i r a Salazar e do 
p ro fesso r D r . M a r c e l o C a e t a n o , e ra no sen 
t e m p o e n q u a n t o e s t a v a no p o d e r governa' 
m e n t a l que o S r . D r . V e i g a S i m ã o mais o Sr, 
D r . O l i v e i r a S a l a z a r , m a i s S r . professor Dr 
M a r c e l o Cae tano , que e n v i a m p a r a as ex-co-
l ó n i a s po r tuguesas seres h u m a n o s para car­
ne pa ra c a n h ã o . 

C o m o é de c o n h e c i m e n t o de V . Ex.a. i 
que V . E x . a . n ã o pode, n e m deve ignorar tais 
factos, a que aqu i descrevo, po is se ta l viesa 
acontecer , o que n ã o espero que n ã o aconteça 
V . E x . a . D r . V e i g a S i m ã o que re r desmentii 
t a i s fac tos, po rque isso se r i a rea lmente uma 
t r a i ç ã o à P á t r i a , e aos De f i c i en tes das Força; 
A r m a d a s , s e m p e n s ã o , s e m q u a l q u e r ajuda 
m é d i c a e m a i s d e i x a n d o os def ic ien tes dai 
F o r ç a s A r m a d a s , cegos mu t i l ados e em cadei­
ras de rodas e consecu t i vamen te em "stress 
de g u e r r a " em que m u i t o s a i n d a se encon; 

t r a m , d o u - l h e como exemp lo o meu próprio 
caso , que s e r á n a t u r a l m e n t e p a r a V . Ex.a. 
D r . V e i g a S i m ã o , u m a ve rgonha ao actual go­
v e r n o P o r t u g u ê s a que V . E x . a . , tem a sua 
quo ta par te de responsab i l i dade sobre o meu 
caso: 

V . E x . a . D r . V e i g a S i m ã o sabe perfeita­
men te e n ã o pode n e g á - l o que todos os que 
de fenderam a P á t r i a , mu i tos de n ó s seres hu­
manos , foi p resente a u m a J u n t a M é d i c a Mi­
l i t a r p a r a i n teg ra r as F o r ç a s A r m a d a s para ir 
p a r a a gue r ra , ou seja, " c a r n e pa ra canhão", 
como t a m b é m n ã o h á n e m h o u v e a t é hoje, 
u m ú n i c o m i l i t a r que fosse presente a uma 
J u n t a M é d i c a C i v i l , p a r a ve r se encontrava-
- s e doente ou n ã o . 

P o i s , como V . E x . a . D r . V e i g a S i m ã o to­
dos n ó s fomos presentes a u m a J u n t a Médica 
M i l i t a r , n ã o a u m a J u n t a M é d i c a do Gover­
no, ou seja, M é d i c a C i v i l como é p o s s í v e l , ha­
ve r u m a D e m o c r a c i a é l i be rdade de expres­
s ã o , segundo reza a h i s t ó r i a ac tua l , quanto à 
m i n h a pessoa tudo is to é u m a farsa política, 
p a r a esquecer aqueles que l u t a r a m pela Pá­
t r i a e en r i quece rem os bo lsos de dinheiro dos 
d e f i c i e n t e s das F o r ç a s A r m a d a s , e gradua­
r e m postos m i l i t a res aqueles que nem sequer 
l u t a r a m pe la P á t r i a . 

C e r t a m e n t e , que V . E x . a . D r . Veiga Si­
m ã o v a i ficar m u i t o magoado pelas letras que 
a q u i descrevo, mas p e ç o a V . E x . a . Dr. Veiga 
S i m ã o por favor que me m a n d e matar ou en­
fo rcar como V . E x . a . D r . V e i g a S i m ã o assim o 
en tender , se achar que eu n ã o tenho direito 
de e x p r e s s a r t o d a a m i n h a revo l t a e mágoa 
de a r r e p e n d i m e n t o de te r se rv ido à Pátria 
P o i s , s i m a J u n t a M é d i c a M i l i t a r , n ã o teu 
poderes su f i c i en tes p a r a a n a l i s a r se estáva­
mos ou n ã o doentes, e n t ã o V . E x . a . Dr . Veiga 
S i m ã o , m u d e de i m e d i a t o a t r o c a de Junta 
M é d i c a M i l i t a r , pe la J u n t a M é d i c a do Gover­
no , ou seja, " J u n t a M é d i c a C i v i l " . 

E x . m o . S r . V e i g a S i m ã o , a p ó s esta mi­
n h a r e v o l t a e dor que s i n t o den t ro de m""' 
p a s s o - l h e a desc reve r a m i n h a s i t u a ç ã o ac­
t u a l , e s p e r a n d o n a t u r a l m e n t e de V . E t * 
q u a l q u e r r e s p o s t a c o n c r e t a , apesa r de V. 
E x . a D r . V e i g a S i m ã o n ã o m e v a i passa' 
q u a l q u e r c a r t ã o , n e m t ã o pouco se importa­
r á c o m o m e u caso a c t u a l , mas a minha dor 
e m á g o a e m que me encon t ro f a ç a natural­
m e n t e m u d a r de ide ias , e te r em conta o u e l 
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I s p a ç o a b e r t o 

razão vive sempre ao lado dos despro teg idos 
em termos p o l í t i c o s : 

Agora desabafe i p e ç o i m e n s a descu lpa a 
V. Ex.a. S r . D r . V e i g a S i m ã o se o ofendo po r 
a fornia como lhe escrev i . 

Prosseguindo a m i n h a ca r t a S r . D r . V e i g a 
Simão c o m e ç o - l h e agora por l he con ta r t oda 
a verdadeira ( c o m é d i a ) que o e x é r c i t o me ar­
ranjou e a inda a n d a a fug i r à s responsab i l i ­
dades que tem sobre o meu caso. 

Se V. E x . a . D r . V e i g a S i m ã o tem d ú v i d a s 
sobre os factos que a q u i l he env io em f o t o c ó ­
pia, a g r a d e ç o que me m a r q u e u m a nova J u n ­
ta M é d i c a M i l i t a r ou se i n fo rme aos M é d i c o s 
Militares ( n ã o a m é d i c o s do governo) ou seja 
" M é d i c o s C a i x a C i v i l " d igo is to n o v a m e n t e , 
porque n ã o f o r a m os " m é d i c o s c i v i s " ou do 
governo se estava doente ou n ã o , quando nos 
mandam para a g u e r r a , ou seja, ca rne p a r a 
canhão. 

Só p e ç o a V . E x . a . S r . D r . V e i g a S i m ã o 
que seja repos ta a v e r d a d e i r a j u s t i ç a a que 
tenho di re i to: a s s i s t ê n c i a m é d i c a p a r a m i m , 
para os meus filhos e esposa, e p e n s ã o desde 
que vim da G u e r r a do U l t r a m a r . 

Sem m a i s , e s p e r o s i n c e r a m e n t e de V . 
Ex.a. Dr . Ve iga S i m ã o a boa von tade de h u ­
manidade a que se confere em V . E x . a . , sem 
mais a g r a d e ç o - l h e os m i n u t o s que pe rdeu a 
ler esta m inha car ta , e no final me d ê o ca lor 
humano, para que eu , esposa e filhos possa­
mos ter uma v i d a fe l i z . 

A bem da N a ç ã o P o r t u g u e s a . Obr igado . 

» . J « . I C : . * J C J ¥ . . - . * » . . 

E n ó s M u l h e r e s ? 

0 que é a A D F A ? P o r q u ê a sua e x i s t ê n c i a ? 
0 que es tá por d e t r á s da boa imagem de marca 
que hoje tem? 

A A D F A , A s s o c i a ç ã o dos De f i c ien tes das 
Forças A rmadas , ex is te porque " i n f e l i z m e n t e 
no passado" a c o n t e c e u u m a g u e r r a p a r a a 
qual os nossos homens , hoje ma is ou menos 
na faixa e t á r i a dos 50 anos, e r a m e n c a m i n h a ­
dos, sem sequer saber se e r a j u s t o ou n ã o , 
mas porque e r a m e d u c a d o s p a r a d e f e n d e r 
aquilo que nou t ra é p o c a , antes da poes ia te r 
saído à rua, era a g rande P á t r i a P o r t u g u e s a , 
e nós mu lheres é r a m o s educadas p a r a ser ­
mos "boas esposas, boas m ã e s , boas donas de 
casa". 

A lgumas, as mais privilegiadas, conseguiram 
fazer o 2r ano ou t i rar o curso comercial porque as 
meninas mais ricas, essas seguiam o liceu, tocavam 
piano, falavam f r a n c ê s t iravam cursos e s a í a m boas 
esposas e m ã e s rodeadas de mordomias, em f u n ç ã o 
da c o n d i ç ã o social e e c o n ó m i c a . 

M a s f ina lmente hoje n ó s somos mulheres , 
s implesmente mulheres iguais, com problemas 
iguais, independentemente da c o n d i ç ã o soc ia l 
em que estamos situadas. 

Somos mulheres de mut i lados de guerra, de 
cegos, de homens que a guerra marcou psiquica­
mente, e temos as mesmas a n g ú s t i a s . 

E , quantas vezes pensou a A D F A em n ó s , sem 
ser somente na parte e c o n ó m i c a porque a l é m de 
sermos mulheres, muitas de n ó s que a t é j á fomos 
m ã e s , empregadas, donas de casa hoje vamos a ca­
minhar, lentamente, para o tempo de parar? 

Que incentivos tem a A D F A para n ó s ? 
A A D F A que t e m tan tas c o n d i ç õ e s , t e m 

snooker (bi lhar) para os nossos filhos e netos, 
que tem u m a boa bibl ioteca, que faz c o l ó q u i o s 
sobre h i s t ó r i a e n ã o só , o que tem a pensar na­
quelas mulheres que n ã o t iveram a sorte de sa­
ber tocar piano, falar f r a n c ê s , ler o E ç a , ou o Sa­
ramago mas que t a m b é m t ê m vontade de se j un ­
tar sem ser para papaguear ou falar de moda, 
mas talvez para aprender p in tu ra , modelagem 
em barro, t é c n i c a s de arraiolos (que é moda) gi­
n á s t i c a e acima de tudo passar, mais calmamen­
te o tempo que nos resta junto dos nossos mar i ­
dos, part ic ipando assim neste tempo em que se 
apregoa tan to u m a aber tu ra e u m a me lho r e 
maior v ida associativa. 

E se existem mulheres que hoje infe l izmen­
te s ã o j á s ó c i a s da A D F A porque, n ã o incent ivar 
as mesmas a par t ic ipar nas l istas para os Ó r ­
g ã o s Sociais? 

Mu lhe r , agora que j á percorreste u m a gran­
de parte da tua estrada, n ã o f iques pa ra t r á s , 
n ã o deixes que as ú l t i m a s p á g i n a s do teu l ivro 
sejam u m a simples s o l i d ã o a dois na tua casa, 
onde os teus filhos j á n ã o e s t ã o , onde esperas 
ansiosamente o fim de semana para teres a casa 
cheia com o riso dos teus netos. 

N ã o deixes que a tua v ida se resuma aos 30 
anos passados no s i l ê n c i o de u m a dor, que sen­
tes por ver o homem que amas ferido pela v ida. 

T u foste e és o suporte da A D F A ; junta-te a 
n ó s . 

U m a b r a ç o amigo. 

•* *> » o c f e v ú I a m e r t C e 
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MARIA JOSÉ CARRIÇO 

S o l i d a r i e d a d e A p r o v e i t a n d o o D i a M u n d i a l d a Lu la c o n t r a a S i d a , a 1 d e D e ­

zembro, a C o m i s s ã o d e Lufa C o n t r a a S i d a o r g a n i z o u u m a m a r c h a d e s o l i d a r i e d a ­

de p a r a c o m a s v í t i m a s i n f ec tadas p e l o v í r u s . E m forma d e co r ren te h u m a n a , e 

transportando u m a e n o r m e b a n d e i r a c o l o r i d a , os par t i c ipan tes d e s f i l a r a m e m Lis­

boa, a o i n í c i o d a t a r d e , ent re o M a r q u ê s d e P o m b a l e os Res tau rado res . T a l v e z p o r 

muitas vezes se rem t a m b é m e les a l v o d e d i s c r i m i n a ç ã o s o c i a l , entre os m i lha res d e 

Part icipantes, es t i ve ram t a m b é m a l g u n s def ic ien tes . " M o r t e à S i d a , S i m à V i d a " foi 
a frase p r o c l a m a d a pe los pa r t i c i pan tes , p r o v a n d o q u e a s o l i d a r i e d a d e é p o s s í v e l . 

Basta querer . 

t 

s t e s o c á g í j t e Defcerés das Faças Amiadasj 

leOTto-Lsi És McietíK áas f.á. K"iT 0íiAi. 
AINDA NÁO PROMULGADO ' • " . 

D e c r e t o - L e i d o s D e f i c i e n t e s d a s F . A . 

A i n d a n ã o promulgado 
D E P O I S D E se ter ronhecimento, a t r a v é s de uma nota oficio­
sa, que o Governo havia aprovado o Projecto de Decreto-Lei 
dos Deficientes das F o r ç a s Armadas, e tendo a A D F A conc lu í ­
do, a t r a v é s do c o n t e ú d o dessa nota, que o Decreto havia sido 
mutilado na sua essênc ia , a Assoc iação tomou pos ição p ú b l i ­
ca, exprimindo a sua i n t e n ç ã o de n ã o concordar com tal deci­
são governamental e de n ã o a aceitar. 

E m d i l i gênc ias efectuadas posteriormente veio a saber-se 
que o Projecto de Decreto-Lei aprovado pelo Governo n ã o só 
n ã o c o r r e s p o n d e r á ao fruto do trabalho em que os Deficientes 
haviam participado activamente, como se encontrava de tal 
modo alterado e recomendado que a sua ap l icação, como a l iás 
j á t inha sido referido num comunicado da Assoc iação, seria di­
fícil, senão i m p o s s í v e l , tal o atabalhoado, imperfeito e incons­
ciente trabalho que a comissão mterministerial, para o efeito 
nomeada, havia executado. Recorde-se que o gabinete do M i ­
n i s t é r i o da Defesa Nacional, que deveria ter feito parte dessa 
c o m i s s ã o , n ã o chegou a trabalhar na m u t i l a ç ã o do Decreto. 
Veio s im, mais tarde, dar uma forma correcta e i n t e l i g í v e l 
à q u i l o que o Governo havia decidido que figurasse como Lei. 

Depois de ter conhecimento da redacção final fixada pelo Governo, a A D F A assumiu uma pos ição p ú ­
blica de n ã o ace i tação do teor desse Decreto-Lei e emitiu o seguinte comunicado que distribuiu pelos ó r ­
gãos de i n f o r m a ç ã o : 

A A D F A esclarece a classe o p e r á r i a , os camponeses, os ó rgãos de poder popular, que os soldados e os 
marinheiros e todo o povo trabalhador do seguinte: 

1 - Os Deficientes das F o r ç a s Armadas continuam e c o n t i n u a r ã o a sua luta contra a exp lo ração e a 
m a r g i n a l i z a ç ã o a que desde sempre t ê m sido votados pela burguesia capitalista. 

2 - Os Deficientes das F o r ç a s Armadas lutam pela (Enquista de um Decreto-Lei, elaborado pelo M i ­
n i s t é r i o da Defesa Nacional, durante cerca de 9 meses, com a co labo ração da A D F A , que na altura, ao ser 
entregue ao C.R., mereceu da parte deste a a p r o v a ç ã o , assim como um louvor do C E M G F A e ampla apro­
vação de vinte e uma (21) Entidades Governamentais a quem foi enviado. 

3 - Os Deficientes das F o r ç a s Armadas repudiam e denunciam a atitude do V I Governo, que ao no­
mear uma com issão de Juristas, cozinhou em dois dias um Projecto de Decreto-Lei, sem para tal ter con­
sultado a A D F A , projecto este que em nada tem a ver com o projecto elaborado pela A D F A e pelo M i n i s t é ­
rio da Defesa Nacional. 

(inELOn%4-9de Dezembro de 1975) 

IBERLENTE 

OLHOS ARTIFICIAIS (POR MEDIDA, 
A N T I - A L É R G I C O S , PINTADOS À M Ã O 

E I N Q U E B R Á V E I S ) 
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Autocarro 
para a 
esperança 

A m o r r i n h a ins inuava-se nas ruas e nas 
roupas, naque le Dezembro f r io de fim de 
ano, de fim de tudo. A ide ia de se su ic idar 
m o í a no c é r e b r o . E s t a r à espera de auto­
carro n ã o faz ia sent ido. Dec id iu que ser ia 
jus tamente o p r ó x i m o autocar ro o i ns t r u ­
mento do seu fim. Quando chegasse, a t i ra-
v a - s e - l h e pa ra debaixo das rodas. E v iu-o 
desenhar a cu rva da r ua , lento, roncando 
u m estertor. Os f a r ó i s a l i nha ram-se , apon­
ta ram para ele, como se lhe ad iv inhassem a 
i n t e n ç ã o . 

Descu lpe . . . V a i p a r a a R u a da E s p e ­
r a n ç a ? 

A m o ç a que e s t a v a a t r á s d i r i g i a - l h e 
u m a pe rgun ta . M a s era u m a desconhec i ­
da.. . P o r que diabo quer ia saber se ia pa ra 
a R u a da E s p e r a n ç a ? E l a cont inuou: 

E que... Pareceu-me ser meu vizinho... 
Reparei agora que n ã o trouxe dinheiro e n ã o 
tenho passe. Se o Sr . for para a E s p e r a n ç a , 
pagava-lhe logo, que eu moro mesmo ao p é 
da paragem, era só i r a casa. Mas se n ã o for 
p e ç o a outra pessoa... Que vergonha... 

F i c o u sem a t i n a r com u m a d e s c u l p a 
que o dispensasse de se comprometer fosse 
com o que fosse nesta v ida, j á que era para 
ou t ra que se d i r ig ia . M a s o autocarro imo-
b i l i za ra -se na paragem. Os passageiros co­
m e ç a v a m a ent rar . Os olhos da m o ç a sal ta­
vam dele para outras pessoas, n a â n s i a de 
que a l g u é m tivesse ouvido e viesse em seu 
socorro. E l e nem sequer morava perto. Ia a 
d izer isso mesmo, mas o que lhe sa iu foi: 

Suba . E u empresto- lhe o d inhei ro. 
F i c a r a m lado a lado durante a v iagem. 

Calados. A f i n a l , pensou; a inda a l g u é m pre­
cisa de m i m . Ve io - l he à ideia que era ass im 
que, nos f i lmes , c o m e ç a v a m g randes ro­
mances de a m o r . I de ia l o u c a . E r a v i n t e 
anos mais velho do que a rapar iga. 

A E s p e r a n ç a é aqui. . . N ã o sai? 

A voz da jovem acordou-o dos c o m e ç o s 
de todos os seus romances de amor que, en­
t retanto, t i nham desfi lado pela v i d r a ç a do 
autocarro, enquanto fixava sem ver as l u ­
zes fugidias da cidade. 

E u vou para mais longe. F ique descan­
sada. T ive mui to gosto em oferecer- lhe o b i ­
lhete. 

E n t ã o d ê - m e a s u a m o r a d a , que eu 
mando- lhe o dinheiro. . . A s s i m n ã o tem je i ­
to nenhum.. . 

Despache-se, s e n ã o o autocarro a r ran­
ca. N ã o se preocupe. Fel ic idades! 

A v iagem prosseguiu. A f i n a l , ia dentro 
do autocarro que devia t ê - l o esmagado pa­
ra acabar com o pesadelo. M a s ser ia ass im 
u m pesadelo t ã o def in i t ivo estar desempre­
gado? A q u e l a rapar iga t a m b é m se v i r a af l i ­
ta e as coisas t i nham-se resolvido. Os pou­
cos escudos que lhe dera i r i am fazer fa l ta. 
P o r é m , ta lvez t ivesse comprado com eles 
algo de mui to importante. 

S a i u na paragem do costume. Me teu a 
chave à por ta. Ve io a mu lhe r r e c e b ê - l o . E 
os filhos. Bei jos alegres, os deles. O dela, 
apreensivo. 

Conseguiste a lguma coisa? 
Consegui , s im. Consegui . . . e s p e r a n ç a . 

E a b r a ç o u - a com u m sabor renovado a 
romance que c o m e ç a . • 
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Novo ano, novo ELO 
U m ano depois da ú l t i m a r e m o d e l a ç ã o quj 
sofreu, o E L O prepara-se agora para come 
a segunda fase do projecto inicial. A nova etarj 
assenta no b a l a n ç o interno, realizado n ú m e i j 
a p ó s n ú m e r o , e tem t a m b é m em conta í 
c r í t i c a s exteriores dirigidas ao jornal. Assim,! 
p a r a j á , a p a r t i r des ta e d i ç ã o , o azd 
s u b s t i t u i r á o verde no logot ipo do E L O ; [ 
formato do jornal t e r á menos um c e n t í m e t r o ; ] 
qual idade de i m p r e s s ã o m e l h o r a r á devido j 
m u d a n ç a de g r á f i c a ; o jornal c o n t a r á com i 
r e f o r ç o de dois jornalistas, um para a RedacçâJ 
e outro para o Norte. 

Oedite 

ADFA integra iniciativa internacional premiada 

N o b e l d a Paz a t r i b u í d o a C a m p a n h a c o n t r a as M i n 
O P R É M I O Nobe l da Paz de 1997 foi a t r i b u í d o 
d i a 10 de Dezembro em Os lo , n a N o r u e g a , à 
Campanha Internacional contra as M i n a s A n t i -
pessoais"(ICBL). U m a in ic ia t iva na qual a A D F A 
tem part ic ipado directamente, a t r a v é s da repre­
s e n t a ç ã o n a F e d e r a ç ã o M u n d i a l dos A n t i g o s 
Combatentes. Duran te a c e r i m ó n i a de entrega 
do g a l a r d ã o , a I C B L e a sua coordenadora ame­
r icana, Jody Wi l l i ams, aprovei taram a oportuni ­
dade para pedir a d e s t r u i ç ã o " imed ia ta " de to­
dos os stocks de minas. 

O p r é m i o , que foi entregue na c â m a r a mun i ­
cipal da cidade pelo presidente do C o m i t é Nobe l 
n o r u e g u ê s , F ranc is Sejersted, é o reconhecimen­
to do trabalho desenvolvido pela Campanha In­
ternacional e de u m dos seus pr incipais respon­
s á v e i s . Os e s f o r ç o s desenvolvidos desde 1992 pe­
la I C B L permi t i ram a c o n c l u s ã o , em Dezembro 

I 

do ano passado, em Otava , no C a n a d á , de u m 
t ratado in te rnac iona l de i n t e r d i ç ã o destas ar ­
mas assinado por 121 p a í s e s , entre os quais Por ­
tugal . De fora ficaram algumas p o t ê n c i a s com os 
Estados Un idos , a C h i n a e a R ú s s i a , a l é m de v á ­
r ias n a ç õ e s a s i á t i c a s . 

Para este ano, Jody Wil l iams espera que o tra­
tado de p r o i b i ç ã o total e definit iva das minas ter­
restres possa ser ratificado por 40 pa íses . E que o 
diploma só e n t r a r á em vigor depois dos parlamen­
tos de 40 pa íses o ratif icarem mas a t é agora ape­
nas o C a n a d á , as M a u r í c i a s e a Ir landa o f izeram. 
A F r a n ç a anunciou que o f a r á a t é ao V e r ã o . U m a 
p r ó x i m a cimeira sobre o problema das minas e s t á 
j á em p r e p a r a ç ã o . O encontro d e v e r á real izar-se, 
de acordo com o ministro dos N e g ó c i o s Estrangei­
ros a l e m ã o , H a u s K inke l , em Junho, numa cidade 
a l e m ã ainda n ã o escolhida. 

O 98 Q Nobe l da P a z foi recebido, em noa 
da I C B L , por T u n Channa re th , u m cambojaf 
de 37 anos que p e r d e u as d u a s pernas , í 
1982, ao p isar u m a m i n a ant ipessoal na f rá 
te i ra en t re a T a i l â n d i a e o Camboja . A Cama 
n h a In ternac iona l congrega actualmente cen 
de u m m i l h a r de o r g a n i z a ç õ e s n ã o govern] 
menta is e de a s s o c i a ç õ e s h u m a n i t á r i a s de I 
p a í s e s . C o m es te p r é m i o a I C B L e Jor) 
W i l l i ams receberam u m cheque no valor de t 
m i l h ã o de d ó l a r e s . 

Os p r é m i o s Nobe l da P a z mais recentesj 
r a m a t r i b u í d o s , e m 1 9 9 3 , a M a n d e l a e] 
K l e r k ( Á f r i c a do Su l ) , em 94, a Y i t zhak Rabii 
S h i m o n Peres (Israel), em 95 a Joseph Rotbfl 
( G r á - B r e t a n h a ) e ao mov imento internacioa 
ant inuc lear Pugwash e, em 96, a Ximenes Bel 
e Ramos H o r t a ( T i m o r - L e s t e ) . » 

A ç o r e s i n t e g r a d e f i c i e n t e s 

O Governo dos A ç o r e s cr iou, a t r a v é s 
de u m diploma publicado no D i á r i o 
da R e p ú b l i c a de 17 de Dezembro de 
1997, o Conselho Regional para a In­
t e g r a ç ã o e Cidadania (CRIC). O Con­
selho s e r á o ó r g ã o consultivo do Exe­
cutivo a ç o r e a n o para as p o l í t i c a s de 
p r e v e n ç ã o , r e a b i l i t a ç ã o e i n t e g r a ç ã o 
das pessoas com d e f i c i ê n c i a . E n t r e 
outras a t r i b u i ç õ e s , compete ao C R I C 
contribuir para a d e f i n i ç ã o destas po­
l í t i c a s , acompanhar a sua concretiza­
ç ã o , propor medidas legislat ivas ou 
emit i r parecer sobre projectos respei­
tantes aos deficientes. A D e l e g a ç ã o 
da A D F A nos A ç o r e s p o d e r á estar re­
presentada na nova estrutura, uma 
vez que a c o m p o s i ç ã o do C R I C p r e v ê 
a i n c l u s ã o de dois representantes de 

o r g a n i z a ç õ e s n ã o governamenta is 
inetervenientes na á r e a da d e f i c i ê n ­
cia e r e a b i l i t a ç ã o . 

C o n s e l h o M u n i c i p a l 

A A D F A j á nomeou os seus repre­
sentantes para as quatro á r e a s te­
m á t i c a s que c o n s t i t u e m o r e c é m 
cr iado Conse lho M u n i c i p a l para a 
I n t e g r a ç ã o da Pessoa com D e f i c i ê n ­
c ia. Acess ib i l idade e Mob i l idade, o 
associado F i l i pe M a l t ê s ; F o r m a ç ã o 
e Emprego, a p s i c ó l o g a Teresa In­
fante; C u l t u r a , Despor to , L a z e r e 
Assoc ia t i v ismo, o elemento da D i ­
r e c ç ã o N a c i o n a l , C a r l o s M e n d e s ; 
R e a b i l i t a ç ã o Func iona l , V i d a A u t ó ­
noma, S e n s i b i l i z a ç ã o e I n f o r m a ç ã o , 
o p res iden te da M e s a da A s s e m ­
bleia Gera l , Jorge M a u r í c i o . 

R a s t r e i o n a A D F A 

Durante o m ê s de Fevereiro, a A D F A 
vai realizar, gratuitamente, u m ras­
treio ao colesterol total e à p r ó s t a t a a 
i n d i v í d u o s com a idade superior a 45 
anos. P a r a se proceder à m a r c a ç ã o 
dos dias do rastreio, é n e c e s s á r i o ava­
l iar o n ú m e r o de interessados. Neste 
sentido, pede-se aos associados que 
se inscrevam, a t é ao f im deste m ê s , 
nos s e r v i ç o s c l í n i c o s da Sede. Marca­
ç õ e s : E l i zabe te Couto . Os dias em 
que se r e a l i z a r ã o os rastreios s e r ã o 
indicados no p r ó x i m o E L O . 

N a t a l d a C E R C I 

A sala Gar re t do Teat ro Nac iona l 
D. M a r i a II, em L isboa, recebeu no 
dia 19 de Dezembro u m e s p e c t á c u ­

lo d i f e ren te : a fes ta de Natal | 
C E R C I de L isboa (Cooperativa j 
r a a E d u c a ç ã o e R e a b i l i t a ç ã o ] 
C r i a n ç a s Inadaptadas), uma mie! 
t iva que a cooperativa organizai 
ma is de 20 anos. Du ran te toda] 
ta rde, n u m a sa la completamer] 
che ia , ma is de 200 c r i a n ç a s ej 
vens dos centros da C E R C I de ( 
las, dos Ol iva is e da F o r m a ç ã o 1 
fissional ass is t i ram e proporcioJ 
r a m uma festa especial, onde forf 
apresentadas t r ê s p e ç a s de teaj 
p reparadas pelos deficientes, 
longo do ano, j un tamente com' 
pro fessores-moni tores da CERÍ 
A s h i s t ó r i a s que sub i ram ao pá 
provaram que as c r i a n ç a s defici| 
tes s ã o , quando acompanhadas ( 
rectamente, capazes de desenvolj 
todo o tipo de actividades. 

T O D A S A S R A Z O E S 
para nos visitar... 

T o d o s o s m o d e l o s 

d i s p o n í v e i s 

A t e n d i m e n t o 

p e r s o n a l i z a d o 

T é c n i c o s 

e s p e c i a l i z a d o s 

E M A I S A L G U M A S ! 
T e m o s p r e ç o s e x c e p c i o n a i s p a r a S i q u e é a s s o c i a d o d a A D F A 

R E N A U L T Cheias 
T u d o P o r S I . 

C o n t a c t o s : 
R o s á r i o J o r g e Te l f . : 8 3 6 1 4 OO 

T M : 0 9 3 1 2 5 5 0 2 3 
A l b e r t o P i n t o Te l f . : 7 5 7 0 5 8 3 

T M : 0 9 3 1 2 6 61 5 3 R E N A U L T 
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